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N a capa:
Em junho passado, o C oro do 

Tabernáculo M órm on fez uma turnê 
histórica pela Europa Central,e Rússia. O  
coro é visto aqui em Viena, Áustria, com 
Marilyn Norris, participante e solista do 

coro. Vide "Um Bis do Espírito", 
página 32. (Fotografia da capa 

de Craig Dimond.)

C a p a  da Seção Infantil
Ilustração de Snerry Meidell.
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Saudação de 
Páscoa da Primeira 

Presidência

Ao nos aproximarmos da Páscoa, saber que Jesus Cristo 
vive, que ele é o Redentor e Salvador de toda a 

L  humanidade e o Filho de Deus, é uma bênção de valor 
inestimável. Declaramos a todos que Jesus Cristo é “o caminho, e 
a verdade e a vida” (João 14:6).

A primeira Páscoa, a ressurreição de Jesus Cristo, é o maior e 
mais significativo milagre de todos os tempos.

Testificamos que a Ressurreição foi literal e real. Nosso 
Salvador concedeu a todos os que viverem  nesta terra o 
privilégio de voltar a ter um corpo e de tornar a viver. Embora o 
Salvador tenha habitado esta terra há quase dois mil anos, seus 
ensinamentos ainda são aplicáveis hoje. Ele nos deu um guia 
prático para uma vida de paz.

Exortamos todas as pessoas a buscarem, na vida do Salvador, 
as verdades que orientarão e darão significado à sua vida. Ele 
morreu para que vivêssemos. Nós o adoramos e convidamos 
todos a fazerem o mesmo.

Presidente Ezra Taft Benson 
Presidente Gordon B. Hinckley 
Presidente Thomas S. Monson
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M E N S A G EM  D A  PRIMEIRA PR ESID ÊNCIA

A Vida E Eterna

Presidente Ezra Taft Benson

A vida é eterna. Somos seres eternos. Vivemos como espíritos 

inteligentes antes desta vida mortal. Estamos agora vivendo 

uma parte da eternidade. Nosso nascimento na carne não foi 

o início. A morte, que espera a todos, não será o fim.

Como seres eternos, cada um de nós tem dentro de si uma centelha de 

divindade. Falando como uma pessoa que tem viajado por grande parte deste 

mundo, estou convencido de que os filhos do nosso Pai são essencialmente 

bons. Eles desejam viver em paz, querem ser bons vizinhos, amam o seu lar e 

sua família, desejam melhorar seu padrão de vida, querem fazer o que é 

certo, e eu sei que Deus os ama.

Como humilde servo do Senhor, sinto dentro de mim 

amor pelos filhos do Pai. Tenho-os encontrado em 

posições elevadas e humildes. Conversei com eles 

em seus lares, em seus campos, em seus pequenos sítios, 

em seus negócios, nas estradas da terra e no ar. Tenho tido o 

privilégio de estar com eles em pequenas e grandes

Todos nós conhecemos a 

tristeza da perda de 

entes queridos, mas 

também existe gratidão. 

Gratidão pela certeza de 

que a vida é eterna.



reuniões, e adorei estar com eles em suas igrejas.
Em nossa tra je tória  por este m undo confuso e 

pecador, repleto de tentações e problemas, sentimo-nos 
humildes pela expectativa da morte, a incerteza da vida e 
o poder e amor de Deus. Todos nós conhecem os a 
tristeza da perda de entes queridos, mas também existe 
gratidão. Gratidão pela certeza de que a vida é eterna. 
G ratidão  pelo sublim e plano do evangelho, dado 
gratuitamente a todos nós. Gratidão pela vida, pelos 
ensinamentos e sacrifício do Senhor Jesus Cristo.

Graças a Deus pela vida e pelo ministério do Mestre, 
Jesus Cristo, que rompeu as cadeias da morte, que é a luz 
e a vida do mundo, que deu o exemplo, que estabeleceu 
as diretrizes para todos nós, e que proclamou: “Eu sou a 
ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja 
morto, viverá;

E todo aquele que vive, e crê em mim, nunca 
morrerá . . . ” (João 11:25-26.)

Sim , a vida é eterna. C ontinuarem os a viver 
interminavelmente depois da vida terrena, ainda que 
muitas vezes percamos de vista esta grande verdade 
básica.

Freqüentemente temos demasiado apego às coisas 
reles e perecíveis. As riquezas terrenas são meros 
provedores de cama e comida, por assim dizer, enquanto 
cursamos esta escola. E preciso que coloquemos ouro, 
prata, casa, títulos, terras, animais e outras posses 
materiais no seu devido lugar.

Este é um local de duração temporária. Estamos aqui 
para aprender a primeira lição para sermos exaltados — 
obediência ao plano do evangelho do Senhor.

Vivemos na constante expectativa da morte, mas, na 
realidade, não existe morte —  nenhuma separação 
perm anente. A ressurreição  é uma realidade. As 
E scrituras estão  repletas de ev idên cias. Q uase 
imediatamente após a gloriosa ressurreição do Senhor, 
Mateus registra:

“E abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de santos 
que dormiam foram ressuscitados;

E, saindo dos sepulcros, depois da ressurreição dele, 
entraram na cidade santa, e apareceram  a m uitos” 
(Mateus 27:52-53).

O mundo dos espíritos não é distante. Por vezes, o véu 
entre esta vida e a do outro lado se torna extremamente 
tênue. Os entes queridos que nos deixaram não estão

longe de nós. O profeta Brigham Young perguntou: “Mas 
onde fica o mundo*espiritual?” e em seguida, respondeu à 
sua própria indagação: E aqui mesmo. Será que os 
espíritos transpõem os limites desta terra organizada? 
“Não. Eles são trazidos a esta terra com o expresso 
propósito de habitá-la por toda a eternidade.” (Journal of 
Discourses, 3:369.)

“Quando os espíritos deixam seus corpos, eles estão na 
presença de nosso Pai e Deus; estão, portanto, preparados 
para ver, ouvir e entender as coisas espirituais . . .  Se o 
Senhor o permitisse, e foi sua vontade que isso fosse feito, 
vós poderíeis ver os espíritos que partiram deste mundo 
tão claramente como agora vedes corpos com vossos 
olhos naturais. . . ” (Journal of Discourses, 3:368.)

Sim, a vida é eterna. A  morte não é o fim. Os anjos 
proclamaram às mulheres enlutadas junto à tumba: “Por 
que buscais o vivente entre os mortos?

(Ele) não está  aqui, mas ressuscitou . . .  ” 
(Lucas 24:5-6.)

Não existe na história pronunciamento dramático que 
se iguale a este: “ (Ele) não está aqui, mas ressuscitou.”

Nenhuma outra influência isolada teve tamanho 
impacto nesta terra como a vida de Jesus Cristo. Não 
podemos sequer conceber a nossa vida sem os seus 
ensinam entos. Sem  ele, estaríam os perdidos nas 
miragens de crenças e cultos, nascidos do temor e das 
trevas onde imperam as forças materialistas e sensuais. 
Estamos muito aquém da meta que ele estabeleceu para 
nós, mas nunca devem os perdê-la de v ista ; nem 
tampouco devemos esquecer que a grande ascensão em 
direção à luz, em direção à perfeição, seria impossível 
sem os seus ensinamentos, a sua vida, a sua morte e sua 
ressurreição.

Possa Deus apressar o dia em que os povos de toda a 
parte ace itarão  seus ensinos, seu exem plo e sua 
divindade —  sim, em que aceitarão como realidade a sua 
gloriosa ressurreição, que quebrou as cadeias da morte 
para todos nós.

Temos que aprender, e tornar a aprender, que somente 
pela aceitação e vivência do evangelho de amor, como 
foi pregado pelo Mestre, e somente pelo cumprimento da 
sua vontade, é que conseguiremos romper as cadeias da 
ignorância e da dúvida que nos tolhem. Temos que 
aprender esta verdade sim ples, gloriosa, para que 
possamos experimentar as doces alegrias do Espírito,
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agora e para todo o sempre. Precisamo-nos entregar ao 
cumprimento da sua vontade. Temos que colocá-lo em 
primeiro lugar na nossa vida. Sim, nossas bênçãos serão 
multiplicadas, à medida que partilharmos o seu amor 
com nosso próximo.

Hoje milhares de dedicados missionários, através das 
nações, levam gratuitamente essa mensagem de suprema 
importância para o mundo. Jesus é o Cristo, o Salvador 
da humanidade, o Redentor do mundo, o próprio Filho 
de Deus. Ele é o Deus deste mundo, nosso advogado 
junto ao Pai.

Hoje, mensageiros-missionários da verdade e milhões 
de membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, prestam testemunho de que Deus falou 
dos céus, de que Jesus Cristo apareceu novamente ao 
homem, de que a ressurreição é uma realidade.

Testifico a veracidade da mensagem que eles levam, e

acrescento o meu solene testemunho, em nome de Jesus 
Cristo. □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. A vida é eterna. Somos seres eternos. Temos uma 
centelha de divindade dentro de nós, e desejamos fazer o 
que é certo.

2. Para ajudar-nos, o Senhor Jesus Cristo rompeu as 
cadeias da morte e estabeleceu diretrizes para todos nós.

3. Temos muito apego às coisas terrenas e perecíveis.
4- Temos que aprender que somente pela aceitação e

vivência do evangelho do Senhor podemos romper as 
cadeias da ignorância e da dúvida que nos tolhem.

5. N ão ex iste morte —  nenhum a separação 
permanente. A ressurreição é uma realidade. A vida é 
eterna.

A ASCENSÃO, DE HARRY ANDERSON
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O Ministério E
Ele é o Criador, o Revelador e o Redentor.

Kent P. Jackson

O Livro de Mórmon, Doutrina e Convênios, 
Pérola de Grande Valor e os sermões e escritos 
do Profeta Joseph Smith nos abençoam com o 

conhecimento de quem é Jesus Cristo, do que o plano do 
seu Evangelho requer e de qual é e deve ser nossa 
relação com ele. Com estas testemunhas dos últimos 
dias, mais as do Velho e do Novo Testamento, não 
apenas sabemos que Cristo vive, mas também sabemos o 
que isso significa para nós.

A pesar da rejeição da m aioria de seus contem ' 
porâneos, e a despeito da cegueira do mundo moderno, 
que geralmente não vê necessidade dele, sabemos que o 
Jesus mortal não era um mero carpinteiro judeu da 
Galiléia. Antes de nascer na terra, ele reinou em glória, 
sob a direção de seu Pai. Abraão viu Cristo em glória 
pré-mortal, e testificou que ele era “semelhante a Deus” 
(Abraão 3:24). Paulo escreveu que o Cristo pré-mortal 
era “em forma de Deus” (Filipenses 2:6).

O próprio Jesus, orando ao Pai, disse: “E agora 
glorifica-me tu, ó Pai, junto de ti mesmo, com aquela 
glória que tinha contigo antes que o mundo existisse” 
(João 17:5). Ele era “o resplendor da sua glória (do Pai), e 
a expressa imagem da sua pessoa” (Hebreus 1:3). A ação 
divina de criar e governar m undos sem número, 
transmitindo aos profetas a vontade divina e expiando os 
pecados dos filhos de Deus, foi parte da missão de Jesus 
C risto  —  Jeová —  que era, com o ensinou o rei 
Benjamim, “o Senhor Onipotente, que reina, que era e 
que é, de toda a eternidade, a toda a eternidade” (Mosiah 
3:5). O Pai entregou todo poder e toda autoridade nas 
mãos daquele que foi o Unigénito na carne.

Para compreendermos corretamente o papel de Jesus 
C risto, portanto, precisam os ter conhecim ento da 
amplitude de seu ministério eterno. As escrituras nos 
ensinam que Cristo é o Criador, o Revelador e o Redentor.

CRIADOR

testificam que Cristo foi o Criador. Ele disse a Joseph 
Smith: “Assim diz o Senhor vosso Deus, mesmo Jesus 
Cristo, o Grande Eu Sou, Alfa e Õmega . ..

Eu sou o mesmo que falei, e o mundo foi feito, e todas 
as coisas por mim se fizeram” (D&C 38: 1, 3). Paulo 
escreveu que, por Cristo, “foram criadas todas as coisas 
que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, . . . tudo 
foi criado por ele e para ele” (Colossenses 1:16). O rei 
Benjamim chamou Cristo de “Criador de todas as coisas, 
desde o princípio” (Mosiah 3:8).

Moisés adquiriu uma visão clara do papel de Cristo 
na Criação, quando lhe foi mostrada, em visão, a obra 
do Senhor. O Pai afirmou: “E eu as criei pela palavra do 
meu poder, que é meu Unigénito, cheio de graça e 
verdade.

E criei mundos sem número, e também os criei para o 
meu próprio intento; e por meio do Filho, que é o meu 
Unigénito, eu os criei” (Moisés 1:32-33).

Sob a direção do Pai, Jeová continua a presidir suas 
criações. Ele “ (sustenta) todas as coisas, pela palavra do 
seu poder” (Hebreus 1:3), e a luz que dele emana enche 
“a imensidade do espaço”, “dá vida a tudo”, e governa 
toda criação (D&.C 88:12-13).

REVELADOR

Jesus Cristo é Jeová, o Deus da antiga e da moderna 
Israel, que tem falado a seus profetas desde o início dos 
tempos. O Presidente Joseph Fielding Smith ensinou: 
“Desde a Queda, toda revelação tem sido feita através 
de Jesus Cristo, que é o Jeová do Velho Testamento. Em

Tanto as escritu ras an tigas com o as m odernas

As revelações aos profetas da antigüidade foram 

dadas por intermédio de Jesus Cristo, o Jeová do 

Velho Testamento. Este mesmo Jeová revelou verdades 

do evangelho a Joseph Smith, na atual dispensação.
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todas as E scrituras em que Deus é m encionado e 
apareceu foi Jeová quem falou com Abraão, com Noé, 
Enoque, Moisés e todos os profetas. Ele é o Deus de 
Israel, o Santo  de Israel” (Joseph Fielding Sm ith, 
Doutrinas de Salvação, 3 vols, comp. Bruce R. McConkie, 
Cidade do Lago Salgado; Bookcraft, 2:29-30).

O Livro de Mórmon também ensina esta doutrina. 
Quando Cristo apareceu no Novo Mundo, após sua 
ressurreição, disse: “Eis que sou eu quem deu a lei, e 
quem fez aliança com meu povo, Israel” (3 Néfi 15:5; 
vide também 1 Néfi 19:7-10; 3 Néfi 11:14).

Em nossos dias ele tam bém  se revelou com o 
Jeová: “Ouvi a voz de Jesus Cristo, vosso Redentor, o 
grande Eu Sou” (D&C 29:1; vide também 38:1; 39:1; 
Êxodo 3:13-14).

REDENTOR

O ministério de Jesus não se limitou às suas criações, 
ao governo dos mundos, ou à comunicação com profetas. 
Como ele é a Palavra de Deus, a personificação da 
vontade do Pai, sua missão também incluiu a vinda à 
terra como mortal, sendo mais testado do que qualquer 
pessoa que jamais viveu, vencendo cada prova e cada 
tentação sem cometer pecado, e sofrendo pelos pecados 
do mundo. Sua vinda à terra em condições humildes — 
nascendo em uma família pobre, que se encontrava longe 
de casa, em um estábulo —  disfarçou-lhe a divina 
identidade e a missão para a qual fora enviado. Era 
somente nessas humildes circunstâncias, contudo, que 
sua obra poderia ter sido realizada, pois ele necessitava 
descer embaixo de todas as coisas (vide D&C 88:5-6). 
Paulo conhecia e com preendia a natureza da 
condescendência de Cristo: Jesus “aniquilou-se a si 
mesmo, tom ando a form a de servo, fazendo-se 
semelhante aos homens;

E, achado na forma de homem, humilhou-se a si 
mesmo” (Filipenses 2:7-8). Na verdade, Jesus deixou de 
lado sua glória, quando veio para a terra. Tornou-se

mortal como nós, de maneira a poder tocar-nos mais 
profundamente:

“Pelo que convinha que em tudo fosse semelhante aos 
irmãos, para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote 
naquilo que é de Deus, para expiar os pecados do povo.

Porque naquilo que ele mesmo, sendo tentado, 
padeceu, pode socorrer aos que são tentados . . .

Porque não temos um sumo sacerdote que não possa 
compadecer-se das nossas fraquezas; porém um que, 
com o nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado” 
(Hebreus 2:17-18; 4:15).

Uma das razões pelas quais Cristo desceu de seu trono 
divino para tornar-se como nós, foi fornecer-nos um 
modelo. Ele dem onstrou que podem os guardar os 
mandamentos e vencer as provas e tentações da vida. 
Para milhões de pessoas que passaram por provações e 
enfren taram  ten tações, ou que sofreram , na sua 
existência mortal, é de valor imensurável saber que há 
Um que sofreu e padeceu ainda mais. Ele não apenas 
supefou as adversidades, mas compreende todos aqueles 
que ainda estão lutando para aprender como fazê-lo.

A mortalidade de Cristo, porém, fez muito mais do 
que estab elecer um bom exem plo. Ela incluiu o 
sofrimento da expiação —  um sofrimento que está além 
da compreensão humana. “Eu, Deus, sofri estas coisas 
por todos”, disse ele, “para que arrependendo-se não 
precisassem sofrer” (D&C 19:16). Tudo isto foi feito por 
nós, como expressão de sua incomparável graça. Quando 
meditarmos no sofrimento de Jesus por nós, não nos 
esqueçamos de quem ele é. Ele é Jeová, o Deus Todo- 
Poderoso, que desceu de seu trono de glória, submeteu- 
se à mortalidade, sofreu e morreu —  por nós.

A  expiação de Jesus —  o maior sacrifício, a mais total 
sujeição —  foi também seu maior triunfo. Executando 
esta obra de amor supremo, ele demonstrou a todos o 
verdadeiro significado da grandeza. A  sua expiação nos 
mostra a insignificância de nossas próprias vãs e falsas 
ilusões de grandeza, e de nossa obsessão com o status e as 
coisas que o representam. Todas as definições de valor
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de direito, em glória, pudesse levar 
outros com ele.

Sabem os que Jesus voltou à 
sua glória. Ele, que foi chamado 
na m ortalidade de “Cordeiro de 
D eus” (vide João 1:29), é agora, 
na eternidade, o “Rei dos reis, e 
Senhor dos senhores” (Apocalipse 
19 :16). M esm o retornando à 
sua glória, ele não cessou de 
trabalhar, pois ainda não estamos 
lá com ele. Sua missão eterna, como 
a de seu Pai, é proporcionar- 
nos “im ortalidade e vida eterna” 
(Moisés 1:39).

O plano do evangelho de Cristo nos ajuda a adquirir 
qualidades que refletem  sua natureza divina; a 
obediência à sua vontade nos auxilia a vencer nossas 
fraquezas e a nos tornarmos mais semelhantes a ele. O 
mais importante ingrediente de nossa salvação, contudo, 
é, e sempre será, sua graça.

Talvez a parábola de Jesus sobre a ovelha perdida 
(vide Lucas 15:1-7) nos dê uma visão da profundidade 
do am or que o m otiva. A lguns irão segui-lo 
prontamente, enquanto outros poderão precisar de 
mais tempo, mais cuidados e mais estímulo do Divino 
Pastor. A  expiação, porém, já nos mostrou que ele não 
considera nenhum preço demasiadamente alto para 
pagar por nossas almas; sua obra não estará terminada 
até que todos os esforços tenham sido feitos, a fim de 
salvar cada pessoa que tenha decidido segui-lo. Aqueles 
que atendem  à sua voz, que abandonam  as coisas 
do mundo e vão a ele, aprenderão, no devido tempo, 
a veracid ade  d esta  prom essa: “N a casa  de meu 
Pai há muitas moradas; . . . Vou preparar-vos lugar” 
(João 14:2). □REI DOS REIS

devem ser comparadas com o exemplo de Cristo. Os 
valores materiais raramente significam valor real; pelo 
contrário, eles geralmente o pervertem.

Quando Tiago e João foram com a mãe procurar o 
Mestre, solicitando-lhe que lhes conferisse status e 
posição no mundo vindouro ele gentilm ente lhes 
mostrou como o mundo está errado a respeito dessas 
coisas. Com ele, aprenderam que a verdadeira grandeza é 
fruto, não de posição, mas de serviço:

“Bem sabeis que pelos príncipes dos gentios são 
estes dominados, e que os grandes exercem autoridade 
sobre eles.

Não será assim entre vós mas todo aquele que quiser 
entre vós fazer-se grande seja vosso serviçal;

E qualquer que entre vós quiser ser o primeiro seja 
vosso servo;

Bem como o Filho do homem não veio para ser 
servido, mas para servir, e para dar a sua vida em resgate 
de muitos” (Mateus 20:25-28; grifo nosso).

Je su s, o m aior de todos, desceu  às m aiores 
profundezas, para que, quando retornasse à sua posição

Kent P. Jackson é professor de escritura antiga na Universidade 

Brigham Young.
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Ela Está no Ar

A Anne C. Bradshaw

lô! Esta é a Rádio Halton. 
Aqui é Jenny falando. Estão todos 
felizes e prontos para com eçar? 
Tenho grandes planos para hoje, 
mas, primeiro, ouçamos um pouco de 
música.”

Esta animada mensagem saúda os 
pacien tes do H ospital G eneral 
H alton, em Runcorn, Inglaterra, 
quando eles sintonizam  jenny 
Ireland, de dezessete anos, que é a 
sua “disk jockey” durante várias 
horas por semana.

Jenny envia m ensagens de 
consolo e esperança pelo rádio aos 
pacientes do hospital. Muitos deles, 
porém, não têm idéia de que Jenny 
opera o complicado equipamento 
radiofônico, sem braços.

Quando Jenny nasceu, e o pai viu 
apenas mãos saindo de seus omhros, 
pensou: “Oh! Como vamos sentir 
fa lta  dos abraços desta querida 
filha!”

Agora ele diz: “Nunca me enganei 
tanto . Os abraços de Jenny são 
abraços de corpo inteiro. Ela não 
poderia ter sido uma criança mais 
amorosa.”

E este amor pelas pessoas motiva 
Jenny, agora, em todos os aspectos de 
sua vida. “Gostaria de ser amiga de 
todo mundo”, ela admite. “Minha 
maior ambição é ter meu próprio 
programa de rádio —  e irradiá-lo 
para o público. Muitas vidas podem 
ser influenciadas desta forma.”

Influenciar vidas é algo que ela já 
está fazendo. Nenhum obstáculo é 
grande demais. Ela até conseguiu 
cum prir todas as e tapas de um 
program a nacional de educação 
física, dando um exem plo 
m aravilhoso aos seus colegas de 
esco la . A cam inhada final em 
Snow donia, País de G ales, foi 
exau stiva  —  dias e dias pelas 
montanhas, enfrentando todo tipo 
de tem po e tendo apenas uma 
bússola e um mapa para guiá-la. 
Jenny também não tem ligamentos 
em um dos joelhos, o que lhe causa 
problem as. Pura determ in ação, 
porém, faz com que persevere.

A natureza amigável de Jenny 
ajuda-a a aproximar-se das pessoas, a 
fim de prestar-lhes forte testemunho 
do evangelho de Jesus Cristo. Ela não 
se importa que os outros saibam o 
que sente.

Jenny também sabe como fazer 
com que as pessoas sintam que são 
especiais —  mesmo as que ficam 
em baraçadas diante de sua 
deficiência.

“Às vezes as crianças apontam 
para mim e falam  por trás das 
minhas costas, ou caçoam de mim. 
Isso simplesmente não me incomoda. 
Eu dou risada. A falta de braços não 
é problema para mim. Se acredito 
em mim mesma, posso realizar tanto 
quanto qualquer pessoa.

N ão ex iste  uma explicação 
médica para a minha deficiência. 
Não foi culpa de ninguém. Aprendi 
m uito sobre mim m esm a, no 
seminário. Sinto que tenho coisas a 
realizar, e minha deficiência não é 
uma provação, mas, de alguma 
form a, uma ajuda para outras 
pessoas. Está-me ajudando a ser uma 
pessoa m ais forte e pacien te, e 
mantém a família unida.”

Jenny tem um irmão mais novo, 
Jared, de quinze anos, e duas irmãs
—  Maxine, de treze anos, e Kirsty, 
de nove.

“O único trabalho do qual eu 
escapo é lavar a louça” , diz ela, 
rindo, “porque me molho um pouco
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—  fico mesmo é ensopada! Como 
Jared, adoro cozinhar e, na verdade, 
não preciso de ajuda.”

Certa vez, assistindo a uma fita de 
vídeo em que ela própria aparecia, 
Jenny compreendeu como as pessoas 
se sentem quando a vêem. “Minha 
reação instantanêa foi: ‘Essa menina 
precisa de a ju da; parece tão 
desajeitada!’ Quando estou fazendo 
alguma coisa, porém, não me sinto 
d esa je itad a . A penas faço o que 
tenho de fazer.

N aturalm ente, há dias em que 
fico desanimada e sinto pena de mim 
mesma”, admite Jenny, “mas meus 
pais me ensinaram que meu melhor 
amigo é o Pai Celestial, e que ele está 
sempre presente quando preciso 
dele.”

“Lembro-me de quando cursava o

prim ário e todos conseguiam  
escrever mais depressa que eu. A 
professora d itava, e eu jam ais a 
acom panhava. Voltava para casa 
chorando. Minha mãe dizia: ‘Peça ao 
Pai Celestial que a ajude.’

Bem, no começo parecia que ele 
não estava ajudando, mas algumas 
sem anas mais tarde notei que já 
estava m elhorando. E assim con­
tinuei, chegando, às vezes, a escrever 
mais rapidamente que os outros.” 

“Q uando era ainda m enor” , 
lembra ela, “não conseguia vestir as 
meias. Então passei horas tentando, 
até conseguir.”

A  esco la  significou m uitos 
desafio s para Jenny, mas os 
programas da Igreja e pais e líderes 
amorosos ajudaram-na a desenvolver 
a auto-estim a, de modo que nada

pode ameaçar-lhe o progresso.
“Lembro-me de um concurso de 

oratória, na escola, onde cada aluno 
tinha de falar sobre um assunto de 
que gostava . Escolhi a Igreja. 
Quando mencionei que ‘a Igreja é 
divertida’, todos ficaram admirados. 
N a hora do debate, alguém  
perguntou: ‘Levanta-se mesmo às 
seis horas da m anhã para ir ao 
seminário?’ Ao final, a professora 
com entou: ‘Foi uma excelen te 
propaganda para a sua igreja.’

“Em outra ocasião” , continua 
Jenny, “num programa de educação 
física, tínhamos de andar carregando 
uma mochila pesada, e senti-me tão 
desan im ada que quase desisti. 
Geralm ente, antes de um grande 
desafio, peço a meu pai que me dê 
uma bênção. N aquela vez havia
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esquecido. Estava prestes a procurar 
um telefone para pedir à minha mãe 
que fosse buscar-me, quando uma 
frase de minha bênção patriarcal me 
veio à m ente: ‘Podes realizar 
qualquer coisa que decidires:’ E com 
a a ju d a  do Pai C e le s t ia l ,  pude 
terminar.”

O  desafio do Presidente Spencer 
W. Kimball, “ faça-o”, que foi aceito 
por Jenny, leva-a aonde deseja ir. Ela 
cam in h a ,  n ad a ,  p a t in a ,  d an ça ,  
acam pa e pinta. Planeja também 
formar-se no seminário, aprender a 
dirigir, economizar dinheiro para 
uma viagem aos E stados  U nidos 
e ca sar-se  no tem plo . O  mais 
im p o rtan te ,  por e n q u an to ,  é 
conquistar o rádio.

O  trabalho voluntário de Jenny, 
no hospital, com o “disk jo ck ey ” ,

Jenny e o pai, que também é 

bispo da ala  que ela freqüenta, 

olham a maior ponte suspensa 

por arco fixo do mundo, que 

atravessa um importante rio 

perto da casa dela. Jenny, que 

gostaria de fazer carreira como 

locutora de rádio, é vista 

abaixo, à direita, com a 

fam ília: o pai e a  m ãe, Arthur e 

Irene; o irmão, Jared ; e as 

irm ãs, Maxine e Kirsty.

d e se n v o lv e u  n e la  o d e se jo  de 
transmitir música e palavras a todos 
que estiverem dispostos a ouvi-la. 
Ela aprecia todos os tipos de música, 
da clássica à moderna, e tem uma 
atitude calma e cheia de humor, ao 
microfone.

“A cho que discursar na Igreja, 
desde pequena, ajudou-me a ficar à 
vontade falando ao microfone”, diz 
ela, sorrindo.

O presidente da Rádio Halton, 
D erek  O w en s , c o n c o rd a .  “ Ela 
começou a trabalhar conosco como 
assistente. Então, um dia, o outro 
disk jockey faltou, e Jenny tomou o 
lugar dele sem hesitação, fazendo um 
grande programa. Agora ela tem seu 
próprio programa todas as semanas.”

Com esse elogio do patrão, não é 
de admirar que Jenny sinta-se na 
obrigação de ser o melhor exemplo 
possível de santo dos últimos dias.

Às vezes a tentação de baixar seus 
p ad rõ e s  é q u a se  in v en c ív e l ,  
especia lm ente  quando surge uma 
boa oportunidade, como no dia em 
que Jenny foi convidada a conhecer 
fam osos  d isk  jo ckeys  de uma 
importante emissora radiofônica —  
num domingo.

Ela desejava muito ir, apoiar seus 
colegas do hospital, conhecer pessoas 
influentes e, assim, melhorar suas 
oportunidades na carreira. Foi muito 
p re s s io n a d a  pelos co lega s ,  que 
desejavam que ela fosse, mas recusou 
o convite, explicando o que sentia 
em relação ao Dia do Senhor.

“ F iqu ei m uito  triste  por 
desapontá-los”, diz ela, “mas eu me 
teria sentido ainda pior se tivesse 
desapontado a mim mesma e meu 
Pai C e le s t ia l  —  além  de meus 
c o le ga s ,  tam bém , porque  me 
considerariam um mau exemplo.”

E Jen n y  sabe  que os m aus 
exemplos podem destruir canais de 
c o m u n ic a ç ã o .  Ela e s tá  mais 
interessada em construí-los, o que se 
torna óbvio quando ela irradia mais 
uma de suas animadas mensagens.

“O  programa chega ao fim, mas 
antes de nos despedirmos, gostaria 
de e n trev is ta r  a p e sso a  que me 
entrevistou durante as últimas duas 
horas. Ela, também, é membro de A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, por muitos conhecida 
como Igreja Mórmon. Vamos fazer- 
lhe a lgu m as  pergu n tas  sobre a 
Igreja.” □
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 A c r e d i t a r  e m

RISTO
Uma Atitude Prática Diante da Expiação

Stephen E. Robinson

maior dilema de todo o universo tem dois 
aspectos. Em D outrina e Convênios 1:31 

podemos ler a respeito do primeiro: “Eu, o Senhor, não 
posso encarar o pecado com o mínimo grau de 
tolerância.” Isto significa que ele não o suporta; ele não 
pode piscar, ou olhar para outro lado, ou varrê-lo para 
baixo do tapete. Ele não pode tolerar o mínimo grau de 
pecado.

O outro lado do dilem a é expresso  com m uita 
simplicidade: Eu peco, e vós também.

Se essas fossem as únicas duas partes da equação, 
teríamos de concluir que, como seres pecaminosos, não 
podemos ser tolerados na presença de Deus.

Não é, porém, nisto que consiste toda a equação. A 
Expiação de Cristo é o plano glorioso que traz a solução 
do dilema. Gostaria de relatar-lhes algumas experiências 
vividas por minha própria família, que ilustram como a 
Expiação resolve este grande dilema.

Primeiro, uma história sobre meu filho, Michael, que 
fez algo de errado quando tinha seis ou sete anos. Ele é 
meu único filho. Quero que ele seja melhor do que foi 
seu pai, mesmo quando menino, e, assim, espero muito 
dele. Mandei-o, então, para o quarto, com a ordem de 
não sair de lá até que eu fosse buscá-lo.

Acontece que me esqueci. Algumas horas mais tarde, 
estava assistindo à televisão quando ouvi a porta do

quarto dele abrir-se e passos hesitantes descendo as 
escadas. Eu disse: “Oh, n ã o !” e corri para o hall, 
encontrando-o com os olhos inchados e lágrimas 
descendo-lhe pelo rosto. Ele olhou para mim —  não 
estava bem certo se deveria ter saído —  e disse: “Pai, 
nunca mais vamos ser amigos?” Naturalmente, abracei-o 
e disse-lhe o quanto o amava. Ele é o meu menino, e eu 
o amo, a despeito de qualquer coisa que tenha feito.

Como Michael, nós desapontamos nosso Pai, fazendo 
coisas que nos separam dele e de seu Espírito. Há 
ocasiões em que somos “mandados para nosso quarto”, 
espiritualm ente. Há pecados que nos machucam o 
espírito. Às vezes fazemos coisas que nos levam a sentir 
que nunca mais poderemos ficar limpos. Quando isso 
acontece, às vezes perguntamos ao Senhor, erguendo os 
olhos: “ó, Pai, nunca mais vamos ser amigos?”

A  resposta que podemos encontrar em todas as 
escrituras é um enfático “Sim, por meio da Expiação de 
Cristo” . Eu, particularmente, gosto da maneira como 
isso é dito em Isaías 1:18:

“Vinde então, e argüi-me, diz o Senhor: ainda que os 
vossos pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão

Ter fé em Jesus Cristo é mais do que simplesmente 

acreditar na sua existência e identidade. Ter fé em 

Cristo também significa acreditar em Cristo quando ele 

diz que pode purificar-nos e tornar-nos celestiais.
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brancos como a neve: ainda que 
sejam vermelhos como o carmesim, 
se tornarão como a branca lã.”

O Senhor está dizendo que, seja o 
que for que tenhamos feito, ele pode 
purificar-nos e tornar-nos dignos, 
inocentes e celestiais.

Agora, ter fé em Jesus Cristo não 
é simplesmente acreditar que ele é 
quem ele diz ser, ou crer em Cristo.
As vezes, ter fé em Cristo também 
significa acreditar no que ele diz.

Tanto como bispo, como professor 
na Igreja, aprendi que há m uita 
gente que acredita que Jesus é o 
Filho de Deus e Salvador do mundo, 
mas que não acredita que ele possa 
salvá-los. Essas pessoas acreditam 
em sua identidade, mas não no seu 
poder para limpar, purificar e salvar.
Ter fé em sua identidade é apenas 
metade do princípio. Ter fé em seu poder de purificar e 
salvar é a outra metade. Precisamos não apenas crer em 
Cristo, mas também acreditar em Cristo quando ele diz 
que pode purificar-nos e tornar-nos celestiais.

Quando eu era bispo, alguns membros me disseram: 
“Bispo, pequei de uma forma terrível. Não posso receber 
todas as bênçãos do evangelho, porque fiz isto, ou fiz 
aquilo. Continuo a freqüentar a Igreja e tenho esperança 
de receber alguma recompensa —  mas não poderia 
receber a plenitude das bênçãos da exaltação no reino 
celestial, depois do que fiz.”

Outros membros disseram: “Bispo, sou apenas um 
membro da igreja médio. Sou fraco e imperfeito, e não 
tenho todos os talentos de irmão (ou irmã) fulano ou 
beltrano. Nunca farei parte de um bispado, ou nunca 
serei presidente da Sociedade de Socorro. Sou apenas 
médio. Espero herdar um lugar um pouco mais baixo.” 

Essas afirmações são variações da mesma idéia: “Não

creio que Cristo possa fazer o que 
afirm a. N ão tenho fé em sua 
capacidade de exaltar-me.”

Um homem me disse: “Bispo, não 
sou material celeste .” Bem, eu já 
ouvira o bastante, e perguntei: “Por 
que não adm ite seu problem a 
verdadeiro? Não é material celeste? 
Bem-vindo ao clube. Nenhum de 
nós é. Sozinho, nenhum de nós é 
perfeito como precisaria ser para 
habitar na presença de Deus. Por 
que não admite que não tem fé que 
Cristo tem capacidade de fazer o que 
ele diz que pode fazer?”

Ele ficou zangado. “Tenho 
testemunho de Jesus”, disse. “Creio 
em Cristo.”

Respondi: “Sim, crê em Cristo, 
mas não acredita em Cristo quando 
ele diz que, mesmo não sendo 

material celeste, ele pode transformá-lo em material 
celeste, se cooperar com ele.”

POR QUE ELE É CHAMADO DE SALVADOR

Às vezes o fardo da necessidade de perfeição nos 
desespera. À s vezes deixam os de acreditar na 
maravilhosa verdade do evangelho, de que o Senhor 
pode transformar-nos e levar-nos para seu reino. Gostaria 
de relatar-lhes uma experiência de dez anos atrás.

M inha mulher, Jan et, e eu m orávam os na 
Pennsylvania. As coisas iam indo muito bem. Eu fora 
promovido e era um ótimo ano para a nossa família. Para 
Janet, pessoalmente, porém, foi um ano difícil. Ela tivera 
nosso quarto filho, terminara a universidade, fizera 
exame para tornar-se contadora pública e fora chamada 
como presidente da Sociedade de Socorro da ala. 
Tínhamos recomendação para o templo e realizávamos

Q uando cometemos erros, 

podemos perguntar ao Pai 

Celestial, como meu filho me 

perguntou: "Pai, nunca mais 

vamos ser am igos?" A  resposta 

é um enfático "sim !"
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as noites fam iliares. Eu estava 
servindo no bispado.

Então uma noite aconteceu algo à 
minha esposa, que posso descrever 
apenas com o “m orrer esp iri­
tualm ente” . Ela não quçria falar 
sobre o assunto nem dizer-me qual 
era o problema. Para mim, essa era a 
pior parte. Durante algum tempo ela 
não quis participar de nada espiritual 
e pediu desobrigação de seus cargos.

Finalm ente, depois de duas 
semanas, ela disse: “Está bem. Quer 
saber qual é o problema? Vou dizer 
qual é. Não dá mais. Não consigo 
levantar-me às 5:30m da manhã, e 
fazer pão, costurar, ajudar as crianças 
nas tarefas esco lares, fazer meu 
próprio trabalho e o trabalho da 
Sociedade de Socorro , minha 
história da família, ir às reuniões de 
pais e mestres, e escrever aos missionários.” E, uma por 
uma, ela foi mencionando as cargas que lhe haviam sido 
impostas.

Depois fez uma lista de suas falhas e imperfeições. 
Disse: “Não tenho o talento da irmã Morrell, não posso 
fazer o que faz a irmã Childs.

Tento não gritar com as crianças, mas perco o 
controle e acabo gritando. Finalmente reconheci que 
não sou perfeita e que nunca vou ser perfeita. Não vou 
conseguir chegar ao reino celestial e não posso fingir que 
vou. Por isso desisti. Por que me arrebentar, tentando 
fazer o que não consigo?”

Bem, começamos a conversar, e foi uma noite bem 
longa. Eu lhe perguntei: “Janet, tem um testemunho?”

Ela respondeu: “Claro que tenho! E isso que torna 
tudo tão terrível. Sei que é verdadeiro e não consigo 
fazê-lo.”

“Cumpriu os convênios que fez no batismo?”

Ela d isse : “Tenho tentado e 
tentado, mas não consigo guardar 
todos os m andam entos o tempo 
todo.”

E ntão eu me alegrei, porque 
percebi que o problema dela não era 
nenhuma das coisas terríveis que 
imaginara. É possível ser membro 
ativo da Igreja, ter testemunho de 
sua veracidade, ocupar cargos de 
liderança —  e ainda perder de vista 
as “ b o as-n o vas” que estão  no 
coração do evangelho. Fora isso que 
acontecera com Janet. Ela estava 
tentando salvar-se. Ela sabia por que 
Je su s era um conselheiro e um 
mestre. Ela sabia por que ele era um 
exemplo, o cabeça da Igreja, nosso 
Irmão mais velho, e até Deus. Ela 
sab ia tudo isso, mas não 
com preendia por que ele era 

chamado de Salvador.
Janet tentava salvar-se, tendo Jesus como conselheiro, 

mas nós não podemos fazer isso. Ninguém é perfeito. Em 
Eter 3:2 lemos a respeito de um dos maiores profetas de 
todas as épocas, o irmão de Jared. Sua fé era tão grande 
que ele estava prestes a romper o véu e ver o corpo 
espiritual de Cristo. Contudo, quando começou a orar 
ele disse:

“Agora, eis que, ó Senhor não te ires com teu servo, 
em virtude de sua fraqueza diante de ti; pois sabemos 
que és santo e habitas nos céus e que somos indignos 
diante de ti, e por causa da queda nossa natureza se volta 
ao mal continuamente; não obstante, ó Senhor, deste- 
nos o m andam ento de invocar-te, para que de ti 
possam os receber de acordo com nossos d ese jo s.” 
(Éter 3:2.)

Naturalmente fracassamos no nível celestial. E por 
isso que precisamos de um salvador e recebemos ordem

"Creio em Cristo", ele me disse.

"S im ", respondi, "m as não 

acredita em Cristo quando ele 

diz que pode transform á-lo em 

material celeste, se cooperar 

com ele."
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de nos aproxim ar de D eus e invocá-lo , a fim de 
recebermos o que desejamos. Disse o Salvador: “Bem- 
aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque 
eles serão fa rto s .” (M ateus 5 :6 .) Com  freqüência, 
interpretamos erradamente esta escritura. Achamos que 
ela diz: “Bem -aventurados os ju sto s” , mas não diz. 
Quando tendes fome? Quando tendes sede? Quando não 
conseguis o que desejais. Bem-aventurados são os que 
têm fome e sede da retidão de Deus, da retidão do reino 
celestial. Q uando desejarem  isto , seu desejo será 
atendido —  eles serão fartos. Recebemos aquilo que 
desejamos.

TORNAR-SE UM

Na mortalidade, a perfeição é alcançada apenas por 
meio da Expiação de Cristo. Não podemos consegui-la 
sozinhos. Precisamos tornar-nos um com o Senhor, que é 
um ser perfeito. Isto é o que o mundo dos negócios 
poderia chamar de fusão. Quando uma pequena firma, 
que está à beira da falência, se funde com uma grande 
corporação, o que acontece? O ativo e o passivo das duas 
com panhias são reunidos e a entidade criada fica 
estabilizada financeiramente.

Q uando Janet e eu nos casam os, eu estava com 
dificuldades financeiras, e Janet tinha dinheiro no banco. 
Quando nos casamos, abrimos uma conta conjunta. Não 
havia mais “eu” , e não havia mais “ela” —  agora, 
financeiramente falando, havia “nós”. Meu passivo e seu 
ativo se uniram nesta conta conjunta, e, pela primeira 
vez em meses, minha conta ficou com saldo positivo.

Espiritualmente, é isto que acontece quando fazemos 
convênio com nosso Salvador. Temos passivo; ele tem 
ativo. Ele nos propõe um convênio. Eu uso o verbo 
propor intencionalm ente, porque o que está sendo 
proposto é um tipo de casamento espiritual. E por isso 
que o Salvador é chamado de Noivo. Este convênio é tão 
íntim o, que é descrito  nas escritu ras com o um 
casamento. Torno-me um com Cristo, e, como sócios,

trabalhamos juntos pela minha salvação. Meu passivo e 
seu ativo se unem. Faço tudo que posso, e ele faz tudo 
que ainda não posso fazer. Nós dois juntos somos 
perfeitos.

É por isso que o Salvador diz: “Vinde a mim, todos os 
que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei” 
(Mateus 11:28). Existe carga mais pesada do que o 
imperativo da perfeição, a idéia de que precisais ser 
perfeitos nesta vida, para poderdes ter qualquer 
esperança na próxima? Existe carga mais pesada do que o 
jugo da lei?

“Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que 
sou m anso e hum ilde de coração ; e encontrareis 
descanso para as vossas almas”, diz o Salvador.

“Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve” 
(Mateus 11:29-30).

“CONFIA EM MIM”

O profeta Néfi foi um dos grandes profetas, mas 
reconheceu sua necessidade e dependência do Salvador. 
Diz ele: “Oh! Que homem miserável sou! Sim, meu 
coração se entristece por causa de minha carne; minha 
alma está angustiada por causa de minhas iniqüidades.

Estou todo rodeado de tentações e pecados, que tão 
facilmente me envolvem.

E, quando desejo me alegrar, meu coração geme por 
causa de meus pecados” (2 Néfi 4:17-19).

Néfi compreendia sua condição mortal, a necessidade 
que tinha do Salvador para livrá-lo de seus pecados? 
Sim, e a resposta vem agora:

“Não obstante, sei em quem confiei” (versículo 19).
N éfi sab ia que era im perfeito. Seus pecados o 

incomodavam. Ele ainda não era celestial, mas sabia em 
quem confiava. Néfi confiava no poder de Jesus Cristo 
para purificá-lo de seus pecados e para levá-lo ao reino 
de Deus.

Eu tinha uma amiga que costumava dizer: “Calculo 
que minha vida esteja na metade, e que eu esteja na
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metade do caminho do reino celestial, portanto, estou 
em dia.”

Certa vez lhe perguntei: “Judy, e se morrer amanhã?” 
Foi a primeira vez que a idéia lhe ocorreu.

“Vamos ver”, disse ela, “metade do caminho do reino 
celestial é . . .  reino terrestrial. Isso não basta.”

Precisamos saber que neste convênio que temos com 
o Salvador, se morrermos amanhã teremos esperança de 
alcançar o reino celestial. Essa esperança é uma das 
bênçãos prom etidas no convênio. M uitos de nós, 
contudo, não entendem os essa esperança nem a 
aproveitamos.

Quando nossas gêmeas eram pequenas, decidimos 
levá-las a uma piscina pública para ensiná-las a nadar. 
Lembro-me de ter iniciado com Rebeca. Quando entrei 
na água com ela, estava pensando: “Vou ensinar 
Rebeca a nadar.” Ela, porém, pensava: “Meu pai vai 
afogar-me. Eu vou morrer!” A água tinha apenas um 
metro de profundidade, mas Rebeca tinha apenas 90 
cm de altura. Ela estava tão apavorada que começou a 
gritar e a chorar, a chutar e arranhar. Era impossível 
ensiná-la.

Finalmente, abracei-a com força e disse: “Rebeca, eu a 
estou segurando. Sou seu pai. Eu a amo. Não vou deixar 
que nada de mal lhe aconteça. Agora, relaxe.” E ela 
confiou em mim. Relaxou, passei meus braços por baixo 
dela e disse: “ótimo, agora bata as pern as.” E ela 
começou a aprender a nadar.

Espiritualmente, há pessoas que estão igualmente 
amedrontadas por estas perguntas: “Sou celestial? Vou 
conseguir? Fui suficientemente bom hoje?” Ficamos tão 
aterrorizados pensando se vamos viver ou morrer, se 
vamos conseguir chegar ao reino celestial ou não, que 
não podemos fazer nenhum progresso. Nessas ocasiões, o 
Salvador, de certa forma, abraça-nos e diz: “Eu o estou 
segurando. Eu o amo. Não vou deixá-lo morrer. Agora 
relaxe e confie em mim.” Se conseguirmos relaxar e 
confiar nele, e acreditar no que ele diz, além de crer nele, 
então, juntos, poderemos começar a aprender a viver o

evangelho. Aí ele dirá: “ótimo, agora comece a pagar 
dízim o. M uito bem. A gora pague o dízimo 
integralmente.” E nós começamos a fazer progresso.

Em Alma 34:14-16, lemos:
“E eis que este é o inteiro significado da lei, tudo • 

indicando aquele grande e último sacrifício; e aquele 
grande e último sacrifício será o Filho de Deus, sim, 
infinito e eterno.

E assim trará a salvação a quantos acreditarem em seu 
nome, sendo a finalidade de seu último sacrifício 
despertar as entranhas da misericórdia, que sobrepuja a 
justiça, dando meios para que os homens possam ter fé e 
se arrepender.

E assim a misericórdia pode satisfazer as exigências da 
justiça, e os envolve nos braços da segurança.”

Os braços da segurança —  essa é minha frase predileta 
no Livro de Mórmon.

Os santos dos últimos dias acreditam em “ser salvos”? 
Se fizer essa pergunta a meus alunos de religião, num 
certo tom de voz —  “Acreditam em ser salvos?” —  sei 
que cerca de um terço deles sacudirá a cabeça e dirá: 
“Oh, não, não. As outras religiões crêem nisso.” Que 
tragédia! E absolutamente certo que cremos em ser 
salvos. É por isso que Jesus é chamado de Salvador. De 
que nos vale ter um Salvador, se ninguém for salvo? E 
como ter um salva-vidas que fica sentado numa cadeira e 
diz: “Ora, lá está outro nadador se afogando. Ei, tente 
nadar de costas. Ora, que pena, ele não conseguiu.” 
Temos um Salvador que pode salvar-nos de nós mesmos, 
das coisas que nos faltam, de nossas imperfeições, do 
indivíduo carnal que existe em nós.

Na visão que Joseph Smith teve do reino celestial, ele 
descreve as pessoas que lá estão nestes termos:

“Esses são aqueles cujos nomes estão escritos no céu, 
onde Deus e Cristo são os juizes de todos.

São os homens justos, aperfeiçoados através de Jesus, 
o Mediador do novo convênio” (D&.C 76:68-69).

Flomens e mulheres justos, bons homens e mulheres, 
aqueles que têm fome e sede de ju stiça , são
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aperfeiçoados por meio de Jesus 
C risto , o M ediador do novo 
convênio.

DAR-LHE TUDO QUE TEMOS

Q uando minha m ulher e eu 
conversamos sobre o seu sentimento 
de imperfeição, e a sensação de que 
não conseguiria ser bem sucedida, 
lembrei-me de algo que acontecera 
em nossa família alguns meses antes.
C ham am os esta  experiência de 
parábola da bicicleta.

Certo dia, depois de chegar em 
casa, sentei-me para ler o jornal.
M inha filha Sara , de sete anos, 
aproximou-se e disse: “Pai, posso 
ganhar uma bicicleta? Sou a única 
criança da rua que não tem uma 
bicicleta.”

Bem, sabia que eu não tinha 
condições de com prar-lhe uma 
bicicleta, então tentei ganhar tempo, dizendo: “Claro, 
Sara.”

Ela perguntou: “Como? Quando?”
Eu respondi: “Economize todos os seus centavos e 

logo terá o suficiente para comprar uma bicicleta.” Ela 
ficou satisfeita e saiu.

Algumas semanas mais tarde, sentado na mesma 
cadeira, percebi que Sara estava sendo paga por alguma 
coisa que fizera para a mãe. Ela entrou no outro quarto, e 
ouvi “C linc, c lin c” . Perguntei: “Sara , o que está 
fazendo?”

Ela saiu e mostrou-me um pequeno vidro com uma 
abertura na tampa e vários centavos no fundo. Ela olhou 
para mim e disse: “Prometeu-me que se eu economizasse 
todos os meus centavos, logo teria o suficiente para 
comprar uma bicicleta. E, pai, guardei cada um deles.”

Meu coração se encheu de amor 
por ela, pois fizera tudo que estava 
ao seu alcance para seguir minhas 
instruções. Eu não havia realmente 
m entido a ela. Se econom izasse 
todos os seus centavos, um dia teria 
o suficiente para uma bicicleta, mas, 
quando esse dia chegasse, ela iria 
querer com prar um carro! Suas 
necessidades não estavam  sendo 
atendidas. Então eu disse: “Vamos à 
cidade olhar bicicletas.”

Entramos em todas as lojas de 
Williamsport, Pennsylvania. Final­
m ente, nós a encontram os — a 
b ic icleta  perfeita. Ela subiu na 
b ic icleta  e ficou entusiasm ada. 
Quando viu, porém, quanto custava, 
ficou m uito triste e com eçou a 
chorar. Disse: “Pai, nunca vou ter o 
suficiente para comprar a bicicleta.” 

Então perguntei: “Sara, quanto 
tem?”

Ela respondeu: “Sessenta e um centavos.”
“Bem, vamos fazer o seguinte”, disse eu. “Dê-me 

tudo que tem, mais um abraço e um beijo, e a bicicleta 
é sua.” Ela me deu um abraço e um beijo — mais os 
sessenta e um centavos. Paguei a bicicleta e depois 
tive que guiar para casa bem devagarinho, pois ela não 
quis descer da bicicleta; foi para casa pedalando-a na 
calçada. Enquanto eu a acompanhava com o carro, 
ocorreu-me que aquilo era uma parábola da Expiação 
de Cristo.

Todos nós desejamos algo desesperadamente — algo 
mais do que uma bicicleta. Desejamos o reino celestial. 
Queremos estar com nosso Pai Celestial, e, não importa 
o quanto tentemos, não será suficiente. Em um dado 
momento percebemos: “Não consigo fazer isto!” Esse foi 
o ponto a que minha esposa, Janet, chegara. É nesse

Todos desejamos 

desesperadamente o reino 

celestial, mas, como minha 

filha, que desejava uma 

bicicleta, precisamos da ajuda 

de um Pai amoroso, mesmo 

depois de termos feito tudo que 

pudermos.
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m omento que experim entam os a 
doçura do convênio do evangelho, 
quando o Salvador propõe: “Está 
certo, tu não és perfeito. Dá-me 
tudo que tens, e pagarei o resto. Dá- 
me um abraço e um beijo —  isto é, 
começa um relacionamento pessoal 
comigo —  e farei o que falta.”

Há notícias boas e há notícias 
m ás. A s más são que ainda 
precisarem os fazer o melhor que 
puderm os. Precisam os tentar, 
trabalhar —  fazer tudo que nos é 
possível. As boas notícias, contudo, 
são que, tendo fe ito  tudo que 
pudermos, isso é suficiente —  por 
enquanto. Juntos progrediremos nas 
etern idades, e por fim nos 
tornaremos perfeitos. Até então, 
serem os perfeitos apenas numa 
sociedade, num convênio com ele. Som ente 
aproveitando sua perfeição, poderemos ter esperança de 
nos qualificarmos.

Quando Janet e eu discutimos como isto funciona, ela 
finalmente compreendeu. Lembro-me de que ela disse, 
entre lágrimas: “Sempre acreditei que ele era o Filho de 
Deus. Sempre acreditei que ele sofreu e morreu por mim, 
mas agora entendo que ele pode salvar-me de mim 
mesma, de meus pecados, de minhas fraquezas, de minha 
falta de habilidade e talentos.”

Quantos de nós nos esquecemos das palavras de Néfi: 
“Nenhuma carne pode habitar na presença de Deus, a 
menos que seja por meio dos méritos, misericórdia e 
graça do Santo Messias.” (2 Néfi 2:8.)

Não há outra forma. Muitos de nós estamos tentando 
salvar-nos, mantendo a Expiação de Cristo afastada e 
dizendo: “Quando tiver conseguido, quando me tiver 
aperfeiçoado, quando me tornar digno —  então serei 
merecedor da Expiação. Então permitirei que Cristo

entre.” Não podemos fazer isto. É o 
m esm o que dizer: “Q uando eu 
estiver bem, tom arei o remédio. 
Então serei digna dele.” Não é assim 
que a Expiação foi planejada.

Um de meus hinos prediletos diz: 
“Oh, doce, docemente, ele ama a 
todos nós. Devemos atender do Bom 
Pastor à mansa voz” (“No Monte do 
Calvário”, Hinos, n2 113). Creio que 
uma das razões pelas quais amo tanto 
esse hino, é que ele mostra ambos os 
lados do convênio. Devemos atender 
à voz do Bom Pastor da melhor forma 
possível. Precisamos fazer tudo que 
puderm os, e, tendo feito tudo, 
devemos acreditar que ele nos ama a 
todos, e confiar em sua habilidade de 
fazer por nós o que ainda não 
podemos fazer.

Elder Bruce R. McConkie considerava isto como 
estar atrelado ao evangelho. Quando estamos atrelados 
ao evangelho, lutamos pelo reino com os olhos fitos 
nessa meta. Embora ainda não estejamos lá, podemos ter 
confiança de que, assim como essa é nossa meta na vida, 
também o será na eternidade. Por meio da Expiação de 
Cristo, podemos ter esperança de atingir essa meta.

Jesus Cristo é o Filho de Deus e o Salvador do mundo. 
Ele é nosso Salvador individual, bastando que entremos 
nesse glorioso convênio com ele, e que lhe demos tudo 
que temos. Seja sessenta e um centavos, um dólar e 
meio, ou dois centavos, nada devemos reter; precisamos 
dar tudo. E então, precisamos ter fé e confiança em sua 
habilidade de fazer por nós o que ainda não podemos 
fazer, compensar o que ainda nos falta em matéria de 
perfeição. Este é o jugo que é suave e a carga que é leve.

Stephen E. Robinson é chefe do Departamento de Escrituras Antigas, 

na Universidade Brigham Young.

O convênio com Cristo é 

descrito nas escrituras como um 

casamento. Tornam o-nos um 

com Cristo e trabalham os com 

ele pela nossa salvação.
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M E N S A G EM  DAS PROFESSORAS V ISITAN TES

Banqueteai-vos com a Palavra

N a cidade de N ah ualá, 
'G u atem ala , está ocorrendo um 
m ilagre num círculo de aten tas 
irmãs índias, reunidas na Sociedade 
de Socorro. Elas estão ouvindo uma 
lição em sua língua m aterna, o 
quiché. A professora, uma irmã 
índia vestida com corte huipil, ou 
seja tradicional traje maia, composto 
de saia e blusa m uito bordadas, 
traduz do espanhol para o quiché, 
enquanto dá sua aula.

Em uma área onde as opor- 
tunidades de estudo são limitadas, 
especialmente para as mulheres, esta 
professora aprendeu a ler por seu 
próprio esforço e ded icação . E 
também com eçou a ensinar uma 
outra irmã a ler. Em virtude de sua 
dedicação ao estudo, o desejo de 
aprender domina todo o grupo da 
Sociedade de Socorro. Juntas, as 
irm ãs de N ah ualá  se estão  
“banqueteando...  com a palavra de 

-Cristo” (2 Néfi 31:20).
As irm ãs da Sociedade de 

Socorro de todas as partes estão 
desenvolvendo seus ta len tos e 
espalhando o poder da palavra de 
Deus, como ordenou o Salvador: 
“Que ensineis a doutrina do reino 
uns aos outros” (D&C 88:77).

Como o conhecimento nos esclarece 
e ajuda a esclarecer outras pessoas?

PROCURAR CONHECIMENTO

Começamos a aprender quando 
nascemos —  e não devíamos parar 
nunca. Irmã C am illa K im ball, 
esposa do Presidente Spencer W.

ESPALHAR A PALAVRA

Seja qual for a situação em que 
nos encontremos, podemos buscar 
luz e verdade para nós mesmas e 
para outras pessoas. “Quando temos 
conhecimento e sabedoria, somos 
capazes de discernir a verdade do 
erro e fazer esco lhas m elhores. 
Estamos mais aptos a compreender a 
Deus e ao próximo, e ter um amor 
profundo a eles.

. . . Para nos tornarmos auto- 
suficientes, devemos:

• Melhorar a capacidade de ler, 
escrever e ter noções básicas de 
matemática.

• Estudar as escrituras e outros 
bons livros.

• A prender a nos com unicar 
eficazmente com outras pessoas.

• Aproveitar oportunidades que 
nos levem  a adquirir mais 
con h ecim en to .” (Vide Prover à 
Maneira do Senhor, Um Guia de Bem- 
Estar para Líderes, p. 6.)

Em muitas partes do mundo, as 
mulheres não têm a oportunidade 
de aprender a ler e a escrever bem. 
Podemos ajudar a rem ediar esta 
situ ação , oferecendo-nos para 
trabalhar em projetos de alfabe­
tização de nossa comunidade. Em 
algumas sociedades, há poucos livros 
disponíveis. O fundo para o Livro de 
Mórmon possibilita a milhões de 
pessoas receberem este tesouro em 
sua própria língua.

Como podemos ajudar a difundir a 
luz e a verdade em nossa família e 
comunidade? □

ILUSTRAÇAO DE LORI ANDERSON

Kimball, foi um exemplo de mulher 
estudiosa. Com mais de 70 anos de 
idade, ela ainda se matriculava em 
uma ou duas matérias por ano, na 
universidade. Irmã Kimball disse: 
“Aprender significa manter a mente 
aberta a todos os tipos de 
experiência.” Ela sugeriu que, além 
de assistir  a au las, quando 
apropriado, deveríamos ter “a mente 
aberta, o olhar atento e o desejo de 
compreender outras pessoas, outros 
lugares” . Ela também sugeriu que 
devíam os ajudar nossos filhos a 
desenvolver o amor ao estudo.

“Buscai diligentemente”, disse o 
Senhor, “ e ensinai-vos uns aos 
outros palavras de sabedoria; sim, 
nos m elhores livros procurai 
palavras de sabedoria; procurai 
conhecimento, mesmo pelo estudo e 
também pela fé” (D&C 88:118).

Como podemos continuar nossos 
estudos, na situação em que nos 
encontramos?
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Minha 
Odisséia de Fé

Laurence H. Keim

O  Livro de Mórm on tem sido minha barra de ferro, guiando meu testemunho do evangelho.

A ntes de ser batizado, esforcei-me para aceitar 
certas partes do Livro de Mórmon ao lê-lo pela 
primeira vez. Quase todos os dias sentava-me, 
por alguns minutos, para discutir o evangelho com 

Frank, meu colega de trabalho SUD. Fazia-lhe perguntas 
difíceis a respeito do Livro de Mórmon, e ele sempre as 
respondia de uma forma prática que, naquela época, me 
ajudava.

Quando terminei de ler o Livro de Mórmon, procurei 
orar a respeito  dele. De im ediato não obtive um 
testemunho fervoroso, mas senti que continha a verdade. 
Embora não estivesse certo de que ele fosse histórico, 
acreditava ser um im portante docum ento cristão. 
Cheguei à conclusão de que o Livro de Mórmon era 
inspirado.

No tocante à Igreja e seus membros, encontrei uma 
mistura de espiritualidade e aplicação do evangelho no 
dia-a-dia, que atingia e influenciava a vida de outras 
pessoas —  inclusive a minha. Senti que o mormonismo 
era o cristianismo do Novo Testamento em ação. Assim, 
fiquei entusiasm ado com a possibilidade de haver 
descoberto uma igreja que era o melhor exemplo do 
verdadeiro cristianismo na terra. Isso me levou a decisão 
de fazer uma simples pergunta ao Pai Celestial, em 
humilde oração: “Devo filiar-me a esta igreja?”

Lembro-me de que, ao ajoelhar-me na escuridão da 
minha sala de estar, abri o coração ao Senhor e falei-lhe 
de minha busca, de meu empenho e desejo de fazer a 
vontade dele. Estava disposto a pôr em prática qualquer 
resposta que recebesse. Após a oração, peguei minha

Bíblia. Ao examinar suas páginas, minha alma recebeu 
uma inequívoca orientação: “Sim, deve ser batizado!” 
Chorei de alegria. Finalmente, eu sabia o que fazer.

Desde aquela época descobri que meu testemunho do 
evangelho tem crescido no mesmo nível que minha 
convicção da veracidade do Livro de Mórmon. O 
crescimento de meu testemunho, porém, não ocorreu 
sem sacrifícios.

EM FERVOROSO ESTUDO

Quando falei à minha família sobre a decisão que 
tom ara de me batizar, meu pai se afastou de mim, 
contrariado. Fiquei desolado. O homem que eu amava e 
respeitava mais do que qualquer pessoa neste mundo, era 
terminantemente contra minha resolução quanto ao 
assunto mais importante de minha vida! Alguns meses 
após o batismo, tive minha primeira experiência com 
material anti-mórmon. Meus pais receberam algumas 
gravações feitas por uma pessoa conhecida por suas 
críticas à Igreja, e ficaram muito preocupados devido ao 
meu envolvimento com ela. Ao ouvir as fitas, senti o 
mesmo que eles.

Em bora algum as das in form ações negativas 
parecessem plausíveis, minha profunda reação foi a de 
que eram infundadas. Eu havia sentido o Espírito tantas 
vezes, ao estudar a Igreja, que não podia negar sua 
veracidade, por isto decidi investigar as declarações 
contra os santos. Examinei as escrituras em fervoroso 
estudo —  especialmente o Livro de Mórmon. Membros
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cultos da Igreja ajudaram a responder minhas perguntas. 
Depois disso, fiquei mais convencido do que nunca de 
que havia tomado a decisão correta, ao filiar-me à Igreja.

Como conseqüência, fiz minha própria gravação, 
especialmente preparada para meus pais, e respondi às 
acusações principais contidas no material antimórmon. 
Toquei a fita para eles, depois meu pai me olhou com os 
olhos cheios de lágrimas e disse: “Foi um belo sermão, 
meu filho!” Então nos abraçamos. Esta experiência foi o 
começo de um novo relacionamento com meus pais.

“EU O RECONHECERIA”

No dia seguinte ao meu chamado para servir como 
presidente da missão da estaca, minha mãe, que não 
sabia do meu chamado, disse que sonhara comigo, e 
afirmou que, no sonho, eu havia recebido uma nova 
responsabilidade em minha igreja, e que um homem mais 
idoso impôs as mãos sobre minha cabeça, como se me 
estivesse ungindo, enquanto muitas pessoas observavam. 
Contei-lhe, então, a respeito do meu novo chamado, e 
expliquei-lhe como seria a designação. Disse-lhe que eu 
provavelmente seria designado por um homem mais 
idoso. Fiquei entusiasmado quando minha mãe disse: 
“Eu o reconheceria se o visse.”

Convidei meus pais a assistirem à reunião. Depois que 
fui designado pelo Élder S. Dilworth Young, minha mãe 
chorou e disse: “Esse é o homem que vi em sonho!” 
Aproveitei a oportunidade para prestar testemunho a 
meus pais e assegurar-lhes de que não precisavam  
preocupar-se comigo. Pela primeira vez, meu pai fez-me 
diversas perguntas sobre a Igreja. Minha mãe apenas 
derram ou lágrim as de gratidão , enquanto  juntos 
desfrutávamos o Espírito do Senhor.

CRESCER EM TESTEMUNHO

Meu testemunho do Livro de Mórmon aumentou 
mais quando eu e Jan, minha esposa, fomos chamados 
para uma missão de tempo integral, como instrutores de 
liderança na M issão Equador Q uito. O tempo que 
passamos no Centro de Treinamento Missionário em 
Provo, Utah, proporcionou-nos alimento espiritual

con stan te  e deu-m e o en sejo  de tornar a ler, 
integralmente, o Livro de Mórmon. Ao lê-lo desta vez, as 
palavras de cada página pareceram entrar-me na mente 
sem esbarrar em dúvidas a respeito da veracidade do 
livro e de sua exatidão histórica. Eu sabia que era 
verdadeiro, e minha preocupação principal era a de ser 
fiel aos princípios por ele ensinados.

Durante a missão, minha convicção sobre o Livro de 
Mórmon aumentou ainda mais, ao ouvir o testemunho 
dos santos equatorianos. Para mim, alguns desses 
testemunhos especiais mais inspiradores foram prestados 
pelos m em bros de O tavalo , Equador. Eles eram 
virtualmente descendentes puros dos antigos incas; e sua 
história oral, passada de pai para filho, é tão semelhante 
às h istórias do Livro de M órm on, que os índios 
otavalianos o consideram seu livro.

Após a desobrigação da missão, decidimos atender ao 
conselho do Presidente Ezra Taft Benson e ler o Livro de 
Mórmon novamente. Agora, ao estudá-lo, lembrei de 
minhas experiências com os membros do Equador e seu 
testemunho. Meu estudo incluiu reler muitas vezes 
alguns trechos, ponderar, sublinhar e cruzar as 
referências. Em virtude de minhas experiências, pude 
testificar que o Livro de Mórmon era verdadeiro.

VINTE ANOS DEPOIS

Já se passaram vinte anos desde que fui batizado. 
Nesse período já li o Livro de Mórmon pelo menos dez 
vezes, e sempre que pondero sobre este livro singular, 
ganho novos conhecimentos. Meus pais têm absoluta 
certeza de que os mórmons são cristãos sinceros. Temos 
mútuo respeito pela dedicação religiosa uns dos outros. 
Visitamos sua igreja e eles a nossa, oramos juntos e temos 
devocionais em família, com leitura de escrituras e 
debates sobre princípios do evangelho, os quais, às vezes, 
incluem escrituras do Livro de Mórmon. Tenho um forte 
testem unho, mas sei que con tinuarei a crescer 
espiritualmente em harmonia com o estudo do Livro de 
Mórmon. □

Laurence H. Keim é líder da obra missionária na Ala Onze de Mesa, 

Estaca de Mesa Arizona.

A  L I A H O N A  • A B R I L  D E  1 9 9 2

27



éM A .ij\SB



PERGUNTAS E RESPOSTAS

POR QUE MINHA MÃE TINHA QUE MORRER?

Minha mãe m orreu no ano passado. Todos dizem  que o evangelho me 

confortará, mas não me sinto consolado. Às vezes chego a ficar zangado 

com m inha mãe, como se ela me tivesse deixado deliberadam ente. Fico 

furioso quando as pessoas me dizem que o Senhor precisava dela do outro 

lado do véu. Como ele precisaria dela mais do que eu? Há momentos em 

que fico zangado com Deus também. Onde posso encontrar paz?

Respostas dadas à guisa de orientação, e não como pronunciamento oficial da Igreja.

Nossa Resposta:

M uitas pessoas sentem  
essa terrível perda com o 
falecimento de um ente 

querido. E especialmente doloroso, 
quando essa perda acontece cedo na 
vida. O que você está sentindo é 
muito real e difícil de suportar —  e 
bastante normal.

Os entendidos nos ensinam que a 
maioria das pessoas que perdem um 
ser amado passam por um processo 
idêntico de consternação, o qual é 
demorado. É óbvio que esse processo 
e o período necessário para que ele 
termine variam muito de uma pessoa 
para outra.

O primeiro estágio geralmente é 
de choque e negativa: “Não! Minha 
mãe não! Ela não pode ter partido! 
Isto não pode estar me acontecendo!” 

Isso pode ser seguido pelo rancor
—  uma reação freqüente à dor ou 
m ágoa: “Estou zangado por Deus 
haver permitido que minha mãe 
morresse!” Sua pergunta sugere que

você talvez se encontre neste estágio 
do processo de consternação.

O utras reações incluem  um 
acordo: “Se ao menos eu pudesse ter 
minha mãe de volta! Eu sempre a 
ajudaria e seria gentil com ela." Muitos 
ficam deprimidos: “Ela realmente se 
foi. Não sei como viverei sem ela. ”

Mais tarde vem a aceitação —  e o 
evangelho passa a fazer uma diferença 
fundam ental: “A vida é realmente 
eterna. A morte é apenas uma parte da 
vida. O evangelho me diz que minha 
mãe ainda pode estar por perto. ”

É inteiramente normal sentir-se 
assim. N a verdade, este passo do 
processo pode ser-lhe necessário. 
Com o tempo, passará a aceitá-lo. O 
rancor terá fim, e finalmente haverá 
um sentim ento de paz, suave 
e confortan te , proveniente do 
Consolador, ou seja, o Espírito Santo.

A propósito , não devem os 
presumir que as pessoas falecidas 
sem pre “ são mais necessárias do

outro lado do véu do que aqui”. O 
P residente Spencer W. Kim ball 
afirmou no livro Faith Precedes the 
Miracle: “Fez o Senhor alguém ter 
um ataque card íaco? A  morte 
do m issionário  foi prem atura? 
Respondam, se puderem. Quanto 
a mim, não posso, pois embora 
saiba que D eus tem um papel 
preponderante em nossa vida, não 
sei o quanto ele faz acontecer e o 
quanto meramente permite” (Salt 
Lake City: D eseret Book C o., 
1972, p. 96).

Finalm ente, o que posso fazer 
para ajudá-lo? Primeiro, seria de 
grande auxílio com partilhar seus 
sentimentos com alguém que o ama
—  um amigo, seu pai, um avô, seu 
bispo. É correto chorar, se estiver 
magoado. Compartilhar a dor não 
fará com que ela passe —  mas será 
mais fácil viver com ela.

D epois disso, uma bênção do 
sacerdócio ajudaria bastante. Peça a 
seu pai, ao mestre familiar ou a um 
líder do sacerdócio de confiança, que 
imponha as mãos dignas sobre sua 
cabeça e profira a m ensagem  ou 
palavras de conforto que o Pai 
Celestial lhe reservou.

Em seguida, é preciso encontrar 
algum a co isa  com que passar o 
tem po. D edique-se  a servir ao 
próxinio. Leia as escrituras. (Muitos 
têm en contrado conforto em
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Doutrina e Convênios 121:1-10 e no 
Sermão da Montanha, em Mateus 5,
6 e 7.) Esforce-se para obter boas 
notas na esco la . Ser so líc ito  e 
prestativo o ajudará a atravessar esse 
período de tristeza.

E xiste algo m ais que pode 
con solá-lo : Já  sabe que um dia 
tornará a ver sua mãe. A medida que 
o tempo passa, e seu testemunho 
cresce, essa convicção se tornará 
m ais forte. Ela não partiu  para 
sempre. Seu espírito está vivo agora, 
e graças à expiação de Cristo, ela 
viverá eternamente.

O mais importante de tudo é que 
você precisa ajoelhar-se em fervorosa 
oração ao Pai Celestial e confiar nele. 
Continue a confiar nele e diga: “Estou 
carregando um fardo, sinto-m e 
cansado e oprimido pelo peso dele. 
Estou por demais extenuado para 
levá-lo sozinho. Ajude-me, por favor.”

Ele o ajudará. Creia nisso.
“Bem-aventurados os que choram, 

porque eles serão con solados” 
(Mateus 5:4).

Respostas dos Jovens:

Sei muito bem o que é não sentir 
paz. Perdi meu pai aos dez anos de 
idade. Todos me disseram que o Pai 
C elestial me consolaria, mas nos 
primeiros meses não tive consolo 
algum, somente dor e raiva.

Certa noite, em meio a todo esse 
sofrimento, sonhei com meu pai, que 
me ajudou a entender o que havia 
acontecido e a ter paz interior. Sei 
que meu pai está realizando uma

grande obra, ajudando as pessoas do 
outro lado do véu. Sei também que 
deve examinar o seu íntimo, para 
encontrar a verdadeira paz e ter uma 
vida tranqüila e feliz.

Bente Heiselt, 16 
Powell, Ohio

Já passei por isso. M inha mãe 
faleceu quando eu tinha seis anos de 
idade. Eu tinha três irmãos e uma 
irmã, todos mais novos do que eu.

O que realmente me ajudou foi ter 
um amigo íntimo e conversar com ele 
sobre minha mãe e como me sentia.

Você tam bém  en contrará paz 
quando entrar no quarto, fechar a 
porta e chorar a vontade. Fiz isso 
milhões de vezes, e realmente ajuda. 
Ava Keamey, 12 
Wake Forest, Carolina do Norte

lembranças que eu tinha de minha 
mãe não existiam  naquele lugar. 
C ulpei o Pai C ele stia l pelo que 
acontecera e por tornar minha vida 
insuportável.

Agora tenho paz interior, porque 
decidi abandonar todas as mágoas do 
passado e enfrentar o futuro. Sim, 
ainda há dias em que fico imaginando 
qual foi a razão de minha mãe ter 
partido, mas o Pai Celestial tem uma 
perspectiva eterna da vida, ao passo 
que nossa visão é limitada.

Espero que mantenha aberta a sua 
linha de comunicação com a família. 
Deixe que eles saibam o que está 
sentindo.

Por favor, permaneça perto do Pai 
Celestial. Ele nos ama e o consolará, 
quando estiver m uito triste e 
desalentado. Tenho certeza disso.

Mary Beth Bentley, 
18
Danville, Califórnia

A paz que você procura demora 
para ser encontrada. Não acontecerá 
da noite para o dia. M inha mãe 
faleceu de câncer há cinco anos. 
N ão é fácil perder alguém  que 
amamos. Q uisera ter conversado 
com meu pai, irmãos e irmãs sobre o 
que eu sentia, mas procurei esconder 
meus sentimentos. Minha teimosia 
fez com que tudo piorasse, quando 
meu pai se casou de novo e nos 
m udam os para outra cidade. Foi 
m uito desalen tador, porque as

Sei como você está se sentindo. 
Minha mãe faleceu quando eu tinha 
oito anos de idade. Fiquei 
amargurada e passei a odiar tudo o 
que dizia respeito à Igreja. Odiava 
especialm ene o Senhor por tirar 
minha mãe de mim e da família.

Durante muito tempo participei 
com pouco en tusiasm o das 
a tiv idades da Igreja; en tão , aos 
dezessete anos, minha consultora das 
Lauréis apresentou uma lição sobre
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fam ílias eternas, que m uito me 
sensibilizou. Depois daquilo comecei 
a orar e ler as escrituras. Finalmente 
obtive algumas respostas dirigidas 
especialmente a mim. Também falei 
com o bispo. Ele me ajudou a 
entender o que eu estava lendo e 
recebendo em minhas orações.

As famílias são eternas.
Tina Miller, 19 
Danbury,
Connecticut

Minha mãe faleceu quando eu 
tinha quinze anos de idade, há vinte 
anos. Já me senti do mesmo jeito —  
a raiva (por minha mãe ter partido e 
porque o Pai Celestial a levara), a 
frustração, solidão e choque. Todos 
esses sentimentos são muito reais.

Q uando m inha mãe m orreu, 
n ossa fam ília não conversou  a 
respeito, e por causa disso acho que 
levei anos para aceitar a morte dela. 
Felizmente, a sua pode conversar 
sobre os seus sentimentos e perdas. 
Sua mãe ainda está viva; a vida dela 
não terminou com a morte. Sua mãe 
simplesmente está vivendo em outro 
lugar. Ela o ama muito.

Se sua fam ília não conversa a 
respeito  de sua m ãe, é preciso 
encontrar alguém com quem fazê-lo. 
Ore ao Pai Celestial para que o ajude 
a encontrar pessoas compreensivas, 
um consu ltor ou am igo que se 
disponha a ouvi-lo.

A lgo que m uito me ajudou 
(embora só percebesse anos depois) 
foi permanecer firme no evangelho, 
orar e cumprir os mandamentos. Fui 
fraca e fiquei aborrecida com o Pai 
Celestial. Disse isso a ele em minhas 
orações. A cho que ele p ro­
vavelmente já o esperava e fez com 
que vencesse tais sen tim entos. 
Relembrando agora, vejo que o Pai 
Celestial me envolveu em seu amor. 
Ele me protegeu de mim mesma e de 
minha angústia.

Sempre sentirei falta de minha 
m ãe. D em ora um pouco para se 
encontrar a paz. Para mim levou 
anos. Prometo-lhe, porém, que se 
desejar, alcança-la-á. Quando temos 
paz no coração , sentim o-nos 
protegidos e acalentados.

Talvez eu jamais venha a entender 
por que minha mãe morreu naquela 
ocasião, mas isso já não importa. 
Tudo está bem agora. Desejo que 
seja bem sucedido.

Stephanie Ranso, 35 
West Valley City, 
Utah

Senhor conhece nossa dor e 
compartilha dela.

Perm ita-m e sugerir-lhe que 
encontre consolo em confortar os 
outros. Se sua mãe foi com o a 
minha, acho que ela gostaria que 
você ajudasse os que sofrem demais, 
seja física ou emocionalmente.

A dam Harris, 17 
Thomton, Cobrado

Nossos leitores poderão tomar a seção de 

P E R G U N T A S  E  R E S P O S T A S  m ais 

produtiva, respondendo à  pergunta abaixo. 

Envie sua resposta antes de l s de junho de 

1992 para Q U E ST IO N  A N D  ANSW ERS, 

International M agazines, 50  E ast North 

Temple, Salt Lake City, Utah 84150. USA. 

Inclua na resposta seu nome, idade, ala e 

estaca a  que pertence. Pode escrever (ou 

d atilografar em seu idiom a; as respostas 

serão traduzidas. Se possível, inclua também 

uma foto, que não será devolvida. Se a  sua 

resposta for pessoal ou muito particular, 

pod erá  ped ir que seu nome não se ja  

publicado. Nem  todas as respostas serão 

necessariamente usadas.

Mesmo Jesus Cristo chorou antes 
de fazer Lázaro reviver. M aria e 
M arta choravam  em virtude da 
grande perda que sofreram. Cristo 
chegou, e chorou com elas. Por que? 
Porque as am ava tan to  que 
literalmente sentiu-lhes a dor.

O mesmo acontece conosco. O

P ERG UN TA: A  procrastinação para 

m im  é um ve rd a d e iro  p ro b le m a . 

D e ix o  de  c u m p rir  d e s ig n a ç õ e s , 

m etas e p ro m e ss a s , só p o r não 

começar as coisas em tem po. Não 

te n h o  in te n ç ã o  de d e s a p o n ta r  

ninguém . Só não consigo começar. 

O  que posso fazer? □
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UM BIS DO 
ESPÍRITO

Jay M. Todd

Durante a turnê artística do Coro do Tabernáculo pela Europa Central e Rússia, concerto após concerto foi 

marcado pela presença do Espírito e pela alegria da liberdade.

A s histórias parecem não ter fim —  os mais 
extraord in ários re latos, con tados pelos 
membros do Coro do Tabernáculo sobre sua 

turnê de três semanas pela Europa Central e Rússia, em 
junho de 1991 —  pouco antes dos chocan tes 
acontecimentos ocorridos no final do verão, na URSS.

• Houve o homem idoso, do lado de fora do Teatro 
B olsh oi de M oscou — onde o coral acab ara  de 
transmitir com veemência sua mensagem musical do 
evangelho, tendo bisado cinco vezes —  gritando para 
todos os que quisessem ouvir-lhe o alegre brado: “Lênin
—  prim eira revo lu ção ! C oro do T abern ácu lo  — 
segunda revolução!”

• Houve a mulher de vinte e seis anos de idade, que 
um membro do coral conheceu após o concerto de 
Varsóvia, Polônia, que, com o rosto banhado de lágrimas 
repetia continuamente: “Incrível. Incrível.” Quando lhe 
perguntaram o que queria dizer, ela respondeu: “Vocês 
me fizeram sentir algo que nunca senti na vida. Não sei 
dizer o que é; em inglês —  nem em polonês encontro 
palavras para me expressar. Queria que cantassem a 
noite toda, e que só parassem para o desjejum.”

• Houve o homem que, após o concerto de Praga, 
Checoslováquia, disse a um membro do coral, que vivera 
em um país onde a crença em Deus era reprimida, e o 
ateísmo considerado a única religião: “Tenho trinta e 
oito anos de idade —  são trinta e oito anos de filosofia 
contrária, da qual preciso livrar-me.”

• Houve ainda o homem de meia-idade e a esposa, 
em Budapeste, Hungria, que, tomados de emoção ao se 
dirigirem a um membro do coral, ao final do concerto, 
disseram sinceramente: “Quero que saibam que minha 
esposa e eu também acreditamos em Deus. Entendemos

o que a sua música transmite.”
• H ouve tam bém  a experiência de K athleei 

Mickelsen, membro do coral — uma experiência que si 
repetiu de uma forma ou de outra, noite após noite, pari. 
muitos de seus integrantes, sendo que esta aconteceu em 
São Petersburgo (então conhecida como Leningrado): 
“No meio da apresentação, meu olhar pousou em uma 
mulher da platéia —  e observei que seus olhos estavam 
fitos em mim. Ela se emocionou quando cantamos ‘Love 
So Amazing, So Divine’, um hino sobre Jesus na cruz. 
Continuamos a fitar-nos durante todo o concerto — e 
cantei as canções como o meu testemunho para ela de 
todo coração . ‘D epois do bis final, quando os 
participantes do coral acenavam para a platéia ao saírem 
do palco, a mulher e Kathleen atravessaram a multidão, 
abraçaram -se e com unicaram -se por m eio dos 
sentimentos —  quando possível, os membros do coral se 
comunicavam por meio de palavras, embora as barreiras 
do idioma geralmente tornassem isso difícil. Caso não o 
conseguissem , eles falavam  por meio de lágrim as, 
demorados e efusivos apertos de mão, e expressões 
emocionadas de gratidão, no idioma de cada país.

Considerar a notável jornada de vinte e dois dias do 
coral pela Europa, em quaisquer outros termos que não 
sejam repletos de emoção e espiritualmente edificante, 
seria  não ter idé ia  da própria e ssên cia  da turnê 
missionária do coral. E eles foram missionários, sim —

Jerold Ottley, diretor do Coro do Tabernáculo, 

compartilha os aplausos da platéia com os membros 

do coral, em um concerto no Musikverein Hall, em 

Viena, Áustria.

A  L I A H O N A  • A B R I L  D E  1 9 9 2

32





para as milhares de pessoas que os conheceram em seus 
contatos diários em todos os lugares, para as dezenas de 
milhares a quem se apresentaram nos teatros e salas de 
concerto das cap itais dos países, e as dezenas de 
milhões que viram e ouviram os concertos pelo rádio e 
televisão.

O coral viajou 6.800 quilômetros de ônibus ou avião, 
por oito países —  Alemanha, fronteiras da França, 
Suíça, Hungria, Áustria, Checoslováquia, Polônia e 
URSS. Realizaram pelo menos uma apresentação diária, 
cantando vinte vezes ao todo: doze concertos formais, 
uma curta apresentação ao ar livre, três reuniões 
sacram entais, e quatro serões com a presença de 
membros e pesquisadores.

Nestas cidades e países avançou, em cadência, um 
m oderno exército espiritual do Senhor, entoando 
heroicamente um hino de combate, informando aos 
ouvintes que “O clarim que chama os justos a batalha 
já soou.”

A ênfase m usical da excursão , porém , (e seu 
conseqüente impacto emocional e espiritual) foi apenas 
uma das quatro poderosas estratégias de sua missão.

Primeiro, a simples razão de o Coro do Tabernáculo 
estar excursionando e ir a uma cidade gerava muita 
publicidade antecipada —  os meios de comunicação 
publicavam todos os tipos de histórias a respeito do 
coral; de sua natureza voluntária; de seu regente, muito 
respeitado, Jerold Ottley; e de seus organistas e solistas. 
Com o não poderia deixar de ser, houve m uitas 
oportunidades de se transmitir informações sobre a igreja 
que o coral representa, com significativas referências às 
crenças e ao estilo  de vida SU D , aos m eios de 
comunicação dos países do antigo bloco oriental. A 
equipe de campo de Relações Públicas da Igreja, Michael 
Otterson e Michael Obst, teve a satisfação de marcar 
inúmeras entrevistas para rádio, TV, e imprensa escrita, e

responderam a inúmeras perguntas a respeito da Igreja.
• A cobertura da m ídia foi incrível, com o em 

Varsóvia, onde os repórteres da TV nacional polonesa 
recepcionaram o coral no aeroporto e entrevistaram seus 
dirigentes, enquanto os integrantes liberavam a bagagem 
na alfândega. Os repórteres realizaram outras entrevistas 
com os membros do coral, enquanto percorriam a 
cidade; e ao chegarem em Varsóvia, foram recebidos por 
uma multidão de outras pessoas ligadas ao rádio e à 
imprensa, que os entrevistaram demoradamente acerca 
das convicções básicas da Igreja sobre a família e valores 
morais.

• Até agora, o comitê de Relações Públicas da Igreja 
registrou centenas de artigos publicados nos jornais e 
revistas da Europa, noticiando a apresentação dos 
concertos e falando do coral e da Igreja. Levará meses, 
talvez um ano, até que se consiga reunir todos os artigos 
publicados após os concertos.

O segundo ponto importante da campanha da Igreja 
foi a série de concertos —  o estrondoso sucesso das duas 
horas de apresentação musical e um banquete espiritual, 
que jamais terminava sem bisar pelo menos três vezes, 
chegando a uma média de cinco vezes por noite, após 
cada concerto. Os pedidos de bis geralmente incluíam o 
bater ritmado de palmas, batidas com os pés, assobios, e 
gritos de “Bravo, Bravo”, com a platéia aplaudindo em pé, 
sendo que, em duas ocasiões, os aplausos só terminaram 
quando o último membro do coral saiu do palco.

• “Após o concerto de S. Petersburgo, dirigi-me para a 
frente do Philharmonic Hall. Havia muita gente lá fora. 
Se eu estendia um pouquinho a mão, alguém a apertava 
calorosamente —  muitas pessoas segurando-a por longos 
momentos. Às vezes ambos chorávamos —  não nos 
podíamos entender por palavras”, afirmou DeAnne 
Zarbock, membro do coral.

• Ao final do concerto de Moscou, um homem que
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A apresentação do 

coral no estádio de 

Hallenstadion, Zurique, 

Suíça, à esquerda, atraiu 

cerca de 8.400 pessoas —  

uma das maiores 

audiências que já

assistiram a um concerto 

do coral. Na noite 

anterior, o coral cantou 

no belo e acústico Palais 

des Congrés, em 

Estrasburgo, França, à 

direita.

disse ser cientista nuclear se dirigiu a um dos integrantes 
do coral: “Gostei de seus cânticos a respeito de Deus. 
Este meu amigo é da Sibéria. Ele quer saber quando seus 
missionários irão à Sibéria.”

• Também em M oscou, os m em bros do coral 
convidaram a guia turística do ônibus a assistir ao 
concerto naquela noite. Ela permaneceu em pé, até o 
final da apresen tação : “Eu estava por dem ais 
entusiasmada para me sentar. Agradeço-lhes pela grande 
satisfação que tive e pela maior experiência espiritual de 
minha vida.”

Os prim eiros dois aspectos —  a publicidade 
antecipada dos meios de comunicação e os próprios 
concertos —  afetaram o público em geral. A  terceira e 
quarta áreas de ênfase, entretanto, foram dirigidas a 
grupos menores e selecionados.

O terceiro aspecto da campanha espiritual da Igreja 
foi um grupo de seis recepções e cinco jan tares, 
geralm ente após os con certos, aos quais foram 
convidados os líderes de cada governo e nação; oficiais 
das embaixadas e consulados; figuras preeminentes na 
educação, ciência, artes e comércio; e líderes de outras 
igrejas. Entre eles se misturaram alguns membros do 
coral e líderes eclesiásticos locais —  presidentes de 
estaca, presidentes de missão, presidentes de distrito, ou 
presidentes de ramo, o que fosse pertinente à região. A 
intenção foi a de cim entar a harm onia obtida nos 
concertos e estabelecer um relacionamento cordial e 
produtivo dos líderes locais da Igreja com os líderes 
nacionais e regionais.

Todas as recepções foram realizadas em áreas onde a 
Igreja é bem conhecida, e havia um número substancial 
de m em bros, com o em Frankfurt, A lem anha; 
Estrasburgo, França; Zurique, Suíça; Viena, Áustria, e 
em duas cidades da antiga A lem anha O riental — 
Dresden e Berlim. Os jantares foram realizados em

nações e cidades onde a Igreja ainda é nova e o número 
de membros pequeno. Budapeste, Hungria; Praga, 
C hecoslováquia; Varsóvia, Polônia; e M oscou e S. 
Petersburgo, Rússia.

Esses jantares de estado, assim chamados, foram 
patrocinados por preeminentes homens de negócios e 
líderes cívicos santos dos últimos dias. Utilizando seus 
próprios recursos, estes membros patrocinaram  os 
jantares, a fim de m anifestar ao governo e líderes 
políticos locais o valor que davam à religião e à sua 
condição de membros da Igreja. Tais eventos, com um 
número restrito de convidados, planejados para a 
Igreja por Beverly Campbell, de Washington, D.C., 
diretora de assuntos internacionais do Departamento 
de A ssu n to s P úb licos da Igre ja , foram  
extraordinariam ente bem sucedidos, com o fim de 
rem over barreiras. Eles proporcionaram  inúmeras 
oportunidades de confraternização e troca de suvenirs, 
ajudando também a esclarecer a natureza da Igreja e 
seus propósitos.

• No jantar realizado após o concerto de Budapeste, o 
porta-voz da A ssem bléia Geral Húngara declarou: 
“Estamos convencidos de que a sua simples verdade —  a 
liberdade —  é a verdade que o mundo inteiro procura. 
Os acordes de solidariedade dos coros não devem ser 
destruídos —  eles não podem ser destruídos!”

• No jantar após o concerto em Moscou, o Ministro 
da Cultura da URSS declarou: “Quero salientar que 
temos coisas em comum com os mórmons —  como não 
fum ar e não beber —  mas devo adm itir que não 
tivemos tanto sucesso. Estais transmitindo ao nosso 
povo vosso amor e vossa beleza, e estamos procurando 
as m esm as co isa s. A o con versar com vossos 
missionários, à mesa, convenci-me ainda mais de que 
temos ideais comuns.”

O quarto aspecto foi a fonte espiritual de quatro
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Canto superior esquerdo: 

Após recepcionar os 

membros do coral em 

Friedrichsdorf, Alem anha, 

o prefeito da cidade,

Gerd Schmidt, conversa 

com o Elder Russell M. 

Nelson, do Q uorum  dos

Doze. Á  direita, o Élder 

Spencer J. Condie, dos 

setenta, que na ocasião 

era conselheiro na 

Presidência de Área da 

Europa, e atualmente 

é o presidente de 

Área da Europa

M editerrânea. Canto 

superior direito: Os 

membros do coral 

misturam -se aos milhares 

de pessoas que assistiram 

aos concertos e as 

cumprimentam.

Abaixo: Depois que o

céu chuvoso clareou, 

Jerold Ottley, diretor 

do coral, conduz o Coro 

do Tabernáculo em um 

concerto nos jardins do 

Templo de Frankfurt, 

Alem anha, em 

Friedrichsdorf.
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serões (com uma freqüência média de o itocen tas 
pessoas) e quatro reuniões sacramentais onde o coral 
cantou, onde foram bem recebidos todos os que 
quiseram saber mais a respeito da Igreja. Em tais reuniões 
os ensinam entos da Igreja foram, com inspiração, 
resumidos por diversos membros ou líderes locais, que 
prestaram testemunho do evangelho. Em seguida, foram 
proferidos discursos pelas Autoridades Gerais presentes, 
que viajavam com o coral —  o Elder Russell M. Nelson, 
do Quorum dos Doze, que acompanhou o coral em 
virtude de sua design ação , até recentem en te, de 
supervisionar a Igreja na Europa; e os Elderes Hans B. 
Ringger, Spencer J. Condie, e Albert Choules, Jr, dos 
Setenta, que na época serviam na Presidência de Área 
da Europa.

• “Durante o concerto de S. Petersburgo”, disse James 
B. Kennard, “mantive contato visual com um homem da 
platéia. Encontrei-o depois e convidei-o para o serão da 
noite seguinte. Ele e seus dois filhos compareceram e no 
final nos convidaram para irmos a seu apartamento, 
onde conversamos sobre o evangelho. Eles concordaram 
em ler o Livro de M órm on e conversar com os 
missionários. Ao nos despedirmos, nossas esposas se 
abraçaram.”

• Conheci Natasha na reunião sacramental realizada 
em Moscou”, contou Ruth Carr, membro do coral. “Ela 
foi convertida há três semanas e é mãe de sete filhos. Ao 
conversarmos, tive a forte impressão de que a vira antes, 
que já a conhecia. Informei-me para ver se ela viria ao 
concerto na segunda-feira. Na noite seguinte, após o bis 
final de ‘Deus Vos Guarde’, ela se emocionou e estava 
me procurando. Ao nos encontrarmos, ela disse: ‘Deus 
me ajudou a encontrá-la. Estava com medo de não 
conseguir.’ Planejamos ver-nos no dia seguinte, nosso 
segundo dia de folga na turnê. Q uando nos 
encontramos, N atasha entregou-me um bilhete que 
dizia: ‘Na noite passada, não consegui dormir. Pedi ao Pai 
Celestial que me ajudasse a falar inglês hoje.’ Passamos o 
dia inteiro juntas —  sendo que nós duas usamos o 
dicionário para nos comunicar e tivemos momentos

extremamente agradáveis durante aquele dia. No fim do 
dia ela disse: ‘Você é minha primeira amiga’, ao que 
respondi: ‘Sou apenas a primeira dentre as muitas que 
terá no evangelho de Jesus Cristo.’

Estes quatro pontos da turnê de 1991 do Coro do 
Tabernáculo —  a publicidade antecipada, os concertos, 
as recepções e jan ta res , e os serões e reuniões 
sacramentais, foram instrumentos poderosos do Senhor, 
que nos ajudaram  a conquistar o reconhecim ento 
público, a boa vontade e compreensão em relação à 
Igreja, de milhares de pessoas em todos os países que 
visitamos.

“Presto homenagem à Primeira Presidência desta 
Igreja”, disse o Elder Nelson, “pela decisão de estudar a 
possibilidade de o Coro do Tabernáculo fazer uma turnê 
por todos estes países, muito antes de ocorrerem as 
históricas rupturas políticas e a derrubada do muro de 
Berlim. Para mim é uma clara evidência de seus poderes 
proféticos.”

Saber com antecedência que haveria uma turnê 
artística também foi um chamado à preparação — e 
prepararem-se foi o que os membros do coro fizeram, 
tanto lingüística como musicalmente. Seis dos doze 
concertos foram realizados em cidades onde se falava o 
idioma alemão —  Frankfurt, Zurique, Viena, Dresden e 
Berlim (dois concertos); um apresentado em Estrasburgo, 
onde se fala o francês, um em Budapeste, de idioma 
húngaro, um em Praga, de idiom a checo, um em 
Varsóvia, onde se fala polonês, e dois de língua russa, em 
S. Petersburgo e M oscou. Para cada uma destas 
nacionalidades e grupos lingüistícos, o coral aprendeu 
extremamente bem o hino nacional de cada país, além 
de uma apreciada canção folclórica. Além disso, eles 
cantaram uma importante obra em hebraico. Também, 
como no ano passado ocorreu o bicentenário da morte 
de Mozart, o coral cantou uma seleção de obras desse 
compositor, em latim. E ainda, é claro, eles cantaram 
obras escritas em inglês —  com isto podemos dizer que 
no total eles aprenderam a pronunciar os sons de oito 
idiomas! Durante muitos meses eles tiveram que ensaiar
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À direita: O  bem 

ilum inado palco do 

Sm etana H all, em 

P raga, Checoslováquia, 

auxilia o pessoal da 

televisão a registrar o 

desem penho do coral 

para um a transm issão 

nacional. Extrema

direita: JoAnn South 

Ottley apresenta um 

solo vocal, durante o 

concerto do coral em 

Dresden, A lem anha, 

acom panhada ao piano 

por Elizabeth Ballantyne 

Elliot, e Debra Gehris e 

Kathy Parker na flauta.

duas vezes por semana, bem como “praticar mais horas 
individualmente, decorar e aprender a pronunciar as 
palavras” , disse um membro do coral, “como jamais 
havia feito em toda a minha vida.”

Depois veio a preparação espiritual. “Há dez anos 
que faço parte do coro”, disse Susan Christensen, “e já 
participei de outras turnês, mas sabia que esta seria 
m uito especial e também difícil. Pediram que nos 
preparássem os esp iritu alm en te . O rei m uito com 
outros membros do coral. Li as escrituras, estudei e 
jejuei. Fui ao tem plo para saber se estava pronta. 
Espero que os outros não nos interpretem mal, mas 
acho que nos sen tíam os p ron tos para serm os 
instrumentos do Senhor.”

“Q uantas pessoas têm o desejo de A lm a?” disse 
Suzanne Tate. Sabem qual é: ‘Oh, Eu quisera ser um anjo 
e poder realizar o desejo de meu coração, para poder ir 
adiante. . .  com a trombeta de D eus’ (Alma 29:1). 
Podem imaginar como seria poder usar ‘sua trombeta’ 
para o Senhor e cantar para cem milhões de pessoas 
onde a palavra do evangelho ainda não chegou? Para isso 
é preciso estar preparado!”

Uma das metas principais dos membros do coral foi 
estarem preparados para cumprimentar o povo após os 
concertos, bem como em todos os contatos que fizessem 
durante a viagem. “Cada um de nós foi designado”, disse 
Kenneth Wilks, “a servir como um missionário do Coro 
do Tabernáculo.”

Isto significa, entre outras coisas, que cada membro 
do coral foi à excursão levando dezenas de fitas gravadas 
do Coro do Tabernáculo, cem cartões contendo as 
Regras de Fé, e outra centena de cartões de referências 
missionárias para cada país, com o endereço e número de 
telefone da casa da missão. Como todos os missionários, 
os membros do coral é que compram as suas fitas e 
cartões —  um pouco mais de si que cada cantor leva à

pessoa que encontrará. Se o impacto espiritual do coral é 
extraordinário é porque tem que ser! Com 313 de seus 
324 membros na turnê pela Europa, o número de 
integrantes do coral é acima da média conjunta do 
número de m issionários de duas missões de tempo 
integral. Enviar a uma cidade ou a uma platéia, após o 
concerto, 313 missionários e seus trinta e dois auxiliares 
(somando mais de 500 missionários, se incluirmos o 
cônjuge dos membros do coral, que pagaram  suas 
próprias despesas para acompanhá-los) é convidar o 
inevitável —  uma explosão de experiências espirituais, a 
espécie conhecida pelos santos do mundo inteiro:

O ROSTO

“Dois meses antes da turnê, fui inspirada a procurar 
um rosto na platéia, quando me estivesse apresentando; 
portanto, orei para que o encontrasse”, disse Janalee 
Free. “Depois tive um sonho, no qual vi uma pessoa, mas 
não seu rosto. De alguma forma, a idéia de que a pessoa 
era checa não me saía da mente. A cada concerto eu 
procurava o seu rosto. Após o concerto de Praga, vi um 
homem segurando o seu programa enquanto olhava 
fixam ente para mim. Estendi-lhe a mão, e naquele 
momento percebi ser quem eu procurava. Ele a segurou 
com m uita firm eza e em oção, enquanto nos 
apresentam os. O homem disse que jam ais poderia 
imaginar sentir aquilo em um concerto. ‘Não consigo 
explicar’, afirmou. ‘Gostaria de ter uma fita do coral?’ 
perguntei. Quando a entreguei ele começou a chorar, e 
apertou-a contra o peito, enquanto eu preenchia um 
cartão de referência para os missionários.”

“DIGA-LHES QUE OS AMO”

A pós o concerto de Praga, C hecoslováquia, um
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membro do coral saiu do Salão Smetana e dirigiu-se a 
um casal e seu filho adolescente, para cumprimentá-los, 
mas não conseguiam entender-se. Logo apareceu um 
rapaz para traduzir. Contou que aqueles eram os seus 
pais, que ele tinha ido aos Estados Unidos em um 
intercâmbio estudantil, lá conhecera a Igreja e fora 
batizado. Afirmou, porém, que os pais eram contra sua 
decisão, e que praticamente os havia forçado a irem ao 
concerto naquela noite. Explicou, entretanto, que 
durante o concerto eles “pegaram fogo”. “Conversamos 
por mais alguns minutos, depois voltei-me para o casal e 
disse ao filho que falava inglês: ‘Diga a seus pais que se 
quiserem realmente ser felizes devem filiar-se à Igreja. 
Diga-lhes que o evangelho é verdadeiro. Diga-lhes que 
os amo.’ O Espírito era irresistível! Eles me abraçaram. 
Eles me beijaram. Eles seguraram minha mão e disseram 
que receberiam os missionários.”

“VOCÊ É UM APÓSTOLO?”

“Temos um parente distante em Varsóvia e nós o 
informamos sobre a chegada do coral”, disse Charlene 
VanW agenen G ale. “A pós o concerto , com uma 
fotografia dele na mão, procurei-o até encontrá-lo. Em 
sua casa, naquela noite, falamos a respeito do evangelho
—  das revelações modernas, da restauração, da palavra 
de sabedoria. Ás vezes, ele ficava com o rosto banhado 
de lágrimas. Depois falamos sobre os apóstolos e profetas, 
e em meio a nossa conversa, ele perguntou: ‘Você é um 
apóstolo?’ ‘Não, sou uma discípula’, respondi, e expliquei 
a diferença. ‘Mas você fala com tanta convicção’, disse 
ele. ‘Falo apenas sobre o que sei’, respondi. Ele disse: 
‘Quero saber por que me sinto assim quando a ouço.’ 
Falei-lhe sobre o Espírito Santo, e perguntei: ‘Gostaria de 
conversar com os missionários e aprender m ais?’ A 
resposta foi sim.”

“Após o concerto de Budapeste, Hungria, dirigi-me a 
dois homens barbados” , disse Kay Lynn Wakefield. 
“Perguntei-lhes se tinham  gostado do concerto e 
estendi a mão para cumprimentar um deles. O homem 
olhou ao redor, procurando saber com quem eu estava 
falando. Dei-lhe um cartão das Regras de Fé. Ele 
retrocedeu, dizendo: ‘Sou apenas o encarregado da 
iluminação’, —  um técnico em eletricidade, contratado 
para o concerto. Pareceu surpreso que me dirigisse a 
ele. Assegurei-lhe que eu tinha prazer em conversar 
com ele e agradeci por seus serviços de iluminação. 
Perguntei-lhe quem era o seu amigo, e ele respondeu 
que o outro não falava inglês e que estava estudando 
para ser ministro religioso. Neste ponto ele tornou a 
afirmar: ‘Sou apenas o encarregado da ilum inação.’ 
Então coloquei minha mão em seu braço, e olhando 
dentro de seus olhos, disse: ‘Você é um filho de Deus, 
que o ama muito.’ Prestei-lhe testemunho, afirmando 
que representávamos nosso Pai Celestial e o Senhor 
Jesus Cristo. Pedi-lhe que traduzisse esta mensagem 
para seu am igo, que não entendia o meu idioma. 
Quando ele repetiu as palavras, o homem começou a 
chorar. Era como se uma redoma protetora tivesse 
descido sobre nós e não mais pudéssem os ouvir o 
barulho da multidão. Disse a ambos como poderiam 
conseguir um Livro de Mórmon com os missionários. 
Seu am igo, o e stu d an te , e stav a  visivelm ente 
emocionado e prometeu que obteria e leria o Livro de 
Mórmon.”

“QUANDO CHEGUEI AO NOME DE JOSEPH SMITH”

“Antes do concerto no Teatro Bolshoi”, disse Ann 
H alv ersen , “ sen ti alguém  segurar o meu braço .

“SOU O ELETRICISTA”
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Canto superior esquerdo: 

O  coral recebe uma 

ovação em

Schauspielhaus, Berlim, 

Alem anha. Canto 

superior direito: O

organista e alguns 

membros do coral se 

apresentam nos balcões 

do palco durante os 

concertos em Berlim. 

Abaixo: Os membros do

coral se misturam à 

platéia e entregam  às 

pessoas cartões com as 

Regras de Fé em seu 

próprio idioma. Eles 

tam bém  preencheram

muitos cartões de 

referências missionárias, 

quando as pessoas 

manifestavam o interesse 

de saber mais a respeito 

da Igreja.
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‘Poderia falar-me mais a respeito dos mórmons?’ disse 
uma mulher. ‘Fala inglês?’ perguntei. ‘Sim’, respondeu 
ela. ‘E cristã?’, perguntei. ‘Sim’, disse ela. ‘Sabia que 
após ressuscitar, Cristo foi à América?’ perguntei. ‘Ele 
fo i!’ exclamou ela, com os olhos arregalados. Então 
eu lhe fiz um breve resumo do Livro de Mórmon. 
Senti-me inspirada a continuar —  a dizer-lhe como 
obtivemos o Livro de Mórmon. Quando cheguei ao 
nome de Joseph Smith, o Espírito se manifestou com 
tal poder que, ao pronunciar-lhe o nome, comecei a 
chorar. Era tão forte o Espírito, que ela também 
começou a chorar. ‘Que estou sentindo?’ perguntou- 
me, chorando. Expliquei-lhe a respeito do Espírito 
Santo . Im ediatam ente ela se tranqüilizou, in ter­
rom peu-m e e d isse : ‘Era isto  que eu e sta v a  
p ro c u ra n d o .’ A n te s  que a n o ite  te rm in asse , 
apresentei-a aos missionários.

“QUERO O LIVRO”

“Durante toda a tumê levei comigo um exemplar do 
Livro de Mórmon em russo, e no sábado — o último 
dia da turnê —  eu ainda não o havia dado a ninguém”, 
disse Wilma S. Livsey. “Quando fui tomar o desjejum 
em nosso hotel em S. Petersburgo, uma das nossas guias 
russas vinha descendo as escadas —  uma bela jovem, 
que me perguntou se eu estava pronta para partir. 
Respondi: ‘Ainda não. Tenho que encontrar alguém 
para entregar meu Livro de Mórmon’, e mostrei-o a ela. 
A jovem disse que gostaria de tê-lo. Fiquei surpresa e 
disse: ‘Não, este livro é para alguém muito especial. 
Tem que ser. T rago-o  com igo por toda a Europa 
C entral, esperando encontrar a pessoa certa para 
entregá-lo.’ Ela tornou a dizer que gostaria de ter o 
livro. ‘Mas ele tem que ser entregue a alguém que o 
leia. É em russo.’ Ela, então, respondeu com veemência: 
‘Eu leio russo. Eu o lerei. Quero o livro!’ Foi com os 
olhos m arejados de lágrim as que ela d isse : ‘ Vou 
começar a lê-lo agora mesmo.’ Entreguei-lhe, então, o 
livro. Disse-lhe que era um segundo testam ento de

Jesus Cristo —  e que a Bíblia era o primeiro. Falei-lhe 
da promessa do livro de Morôni e disse que, se orasse 
após lê-lo e sentisse sobre ele o mesmo que eu, ela 
deveria conversar com os missionários. Entreguei-lhe 
um cartão com o endereço da missão. As lágrimas nos 
banharam  o rosto  quando nos abraçam os, e ela 
reafirmou: ‘Quero o livro. Prometo que o lerei.”’

São incontáveis os relatos —  grandes histórias.
“Para fazer parte de algo maior do que nós mesmos, 

acho que nunca viverei algo semelhante em minha vida”, 
disse Tom R ogerson. “N unca vi o coral ter um 
desem penho tão brilhante. Foi a experiência mais 
espiritual, emocionante, empolgante e exaustiva da 
minha vida. Durante as apresentações —  especialmente 
nas do Bloco Oriental e áreas russas —  víamos pessoas 
no meio dos concertos olhando-nos nos olhos e sorrindo. 
Depois, no final, apenas chorávamos juntos.”

Mareie Alley afirmou: “Foi uma viagem difícil para 
muitos membros do coral. O Senhor muitas vezes nos 
pediu coisas que foram difíceis para alguns de nós, 
mas nós nos esforçamos muito. E como fizemos nossa 
parte, recebem os bênçãos. Pedir a cantores ou a 
alguma outra pessoa que viajem durante meio dia ou 
m ais, partic ipem  de um con certo  de duas horas 
naquela noite, se levantem na manhã seguinte após 
cinco ou, às vezes, seis horas de sono, com freqüência 
carregando sua bagagem pesada para o próximo hotel, 
terem a maior cautela com todo o alimento e água 
consumida a fim de se manterem sadios para poderem 
cantar novamente —  somente um grupo de dedicados 
san tos dos últim os dias o faria com  bom ânim o. 
Estávamos lá, e antes que percebêssemos, estávamos 
cheios do E sp írito , e sen tíam os que poderíam os 
cantar a noite toda. E impossível voltar de uma turnê 
como esta e não obter um testemunho de quem está 
por trás dela.”

Outro membro do coral declarou: “Realizei tudo o 
que me propus a fazer. Durante duas horas, deixava com 
eles meu testemunho, todas as noites. Dei-lhes tudo o 
que eu tinha. Tudo.” □
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“O Senhor deseja esta turnê”
Wendell M. Smoot, presidente do 

Coro do Tabernáculo, estava em seu 
escritório no dia 29 de abril de 1991, 
conversando a respeito da futura 
turnê do coral pela Europa central e 
Rússia, a partir de 8 de junho.

Ele tinha a certeza de que, 
embora a turnê ainda não tivesse 
começado, tudo correria bem, e que

seria um grande sucesso.
“Q uero con tar uma h istória 

extraordinária” , disse ele. “Como 
acon tece num a turnê dessas, é 
preciso assinar os contratos com 
an tecedên cia  com as em presas 
aéreas, com as salas onde serão 
realizadas as apresentações, e com os 
hotéis que irão hospedar e alimentar

510 pessoas. É costum e m arcar 
certas datas de pagam ento em 
determinados intervalos, com alguns 
con trato s exigindo pagam entos 
su b stan ciais. A data de sete de 
fevereiro de 1991 tornou-se muito 
im portante porque nesse dia 
teríam os que desem bolsar uma 
grande quantia. No final de janeiro 
comecei a ficar muito preocupado.” 

“Será que as pessoas se lembram 
do que estav a  acon tecen d o  no
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mundo nessa época?” , perguntou 
ele. “O s ataq u es aéreos con tra 
o Iraque tinham  com eçado em 
16 de jan e iro , sendo im inente 
um combate por terra. Prevalecia 
em toda a Europa o m edo do 
terrorismo e da tomada de reféns. 
Pessoas e organizações estavam  
cancelando vários planos e eventos, 
com receio  da guerra. Os 
empresários europeus com quem 
mantínhamos contato temiam que

também nós viéssemos a cancelar.
Portanto, na sexta- feira, l 2 de 

fevereiro, telefonei ao Presidente 
Gordon B. Hinckley, da Primeira 
Presidência, a quem presto contas. 
‘Presidente, preciso falar-lhe’, disse. 
‘Está bem’, respondeu ele. ‘Venha 
para cá.”’

Fui ao seu escritório e expliquei- 
lhe a situação. Então disse: 
“Presidente, a reputação da Igreja 
está em jogo se cancelarmos e esta

guerra terminar logo. Pode imaginar 
o que pensarão de nós se não 
cumprirmos nossas obrigações, após 
havermos pedido e implorado para 
entrar nessas fam osas salas de

A caminho do Teatro Bolshoi, os 

membros do coral encontram 

tempo para uma fotografia 

histórica na frente da catedral de 

S. Basílio, na Praça Vermelha, 

em Moscou.
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espetáculo e conseguido o apoio dos 
promotores. Além disso, seria trágico 
viajar arriscando a vida de todas estas 
pessoas, e de suas famílias. Presidente, 
se houver qualquer probabilidade de a 
Primeira Presidência cancelar esta 
viagem, preciso saber agora, por causa 
da importância que teremos de pagar 
na quinta-feira, dia sete de fevereiro
—  Presidente, estou aqui para ouvir 
seu conselho.”

O fim -de-sem ana passou, e na 
manhã de segunda-feira telefonei a 
ele e disse: ‘Presidente, queria saber 
se já  decidiu  com a Prim eira

Presidência a respeito do assunto 
que tratamos na última sexta-feira.’

O Presidente Hinckley respondeu: 
‘W endell, pensei um pouco no 
assunto, desde que conversam os.’ 
Houve um momento de silêncio. 
Então prosseguiu. ‘Digo-lhe isto. O 
coral irá à Europa no próximo verão. 
A  guerra terá terminado.’

‘Presidente’, respondi, ‘isto era tudo 
o que eu queria ouvir.’ Terminando a 
entrevista, tomei providências para 
cumprir nosso compromisso financeiro 
e prosseguimos os preparativos.

Isto  acon teceu  no dia 4 de

fevereiro. Os combates por terra não 
tiveram  in ício antes do dia 24 
daquele mês! Depois que iniciaram, 
a luta term inou com um “cessar 
fogo” em 28 de fevereiro.

A quelas duas conversas me 
mostraram que a turnê que iremos 
realizar foi ordenada pelo Senhor, 
que ele a deseja. Ele assim  quer, 
portanto iremos, seremos preservados 
e alcançaremos êxito, porque este é 
um chamado do Senhor.”

Era o dia 29 de abril —  faltavam 
ainda quarenta dias para a turnê do 
Coro do Tabernáculo. □

Crescimento da Igreja nas Regiões da Turnê
Alemanha —  36.000 membros, 

16 e stacas e 2 tem plos (um em 
Frankfurt e outro em Freiberg). 
O total acim a inclui a área 
antigam ente conhecida com o 
R epública D em ocrática A lem ã 
(Alemanha Oriental), onde vivem 
aproximadamente 4.500 membros.

França —  18.100 membros, 5 
e stacas. Um total de 24.000  
membros de língua francesa residem 
em áreas da Europa onde se fala este 
idioma -— França, Suíça, e Bélgica.

S u íç a  —  6 .500  m em bros, 3 
estacas e 1 templo (em Zollikofen).

H u n g ria  —  400 m em bros, 1 
distrito.

Á u stria  —  3.500 membros, 1 
estaca.

C h e c o slo v á q u ia  —  400
membros, 1 distrito.

P o lôn ia  —  200 m em bros, 1 
distrito.

R ú ss ia  —  300 membros (dos 
quais 100 vivem na Estônia, no 
oeste). □

A  cerimônia da abertura da terra 

para a capela de Varsóvia, abaixo

—  a prim eira capela SUD 

construída na Polônia —  foi 

realizada em 15 de junho 

de 1989. A  prim eira missão

naquele país foi criada em julho 

de 1990, e a prim eira pessoa 

polonesa a servir missão foi 

Ursula Adam ska, que serviu na 

Missão Tacoma W ashington, nos 

Estados Unidos.
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Os Marcos da Turnê

• Friedrichsdorf e Frankfurt, Alemanha, segunda- 
feira, 10 de junho: Se os ansiosos membros do Coro do 
Tabernáculo procuravam uma confirmação de coisas 
futuras, eles a receberam neste primeiro dia de concerto 
nos jardins do Templo de Frankfurt, nos subúrbios de 
Friedrichsdorf. Um “concerto” de vinte minutos, ao ar 
livre, que deveria começar às 12h30, atrasou alguns 
minutos devido a forte garoa; mas, sob os olhares de 
quinhentos habitantes da cidade, os responsáveis dão 
início ao evento, com a troca de cumprimentos entre o 
prefeito de Friedrichsdorf, Gerd Schmidt, e Élder Russell 
M. Nelson. A garoa continua, e o coral começa a cantar 
“Aleluia”, uma canção cuja letra consiste de uma palavra 
reverente —  aleluia, que significa “glória a D eus”, 
repetida sessenta e cinco vezes consecutivas. Em um 
minuto a chuva pára. Em mais alguns minutos o vento 
espalha as nuvens, surgindo um céu azul, iluminado 
pelos raios do sol. Um jornal de Frankfurt intitulou sua 
história “Aleluia Faz Parar a Chuva”. O concerto de 
abertura, nessa noite, no palácio de Alte Oper, para uma 
platéia de duas mil duzentas e cinqüenta pessoas, por um 
sucesso extraordinário, bisado quatro vezes.

• Zurique, Suíça, quinta-feira, 13 de junho: Após o 
concerto na noite de terça-feira em Estrasburgo, França, 
no Palais des C ongrés, que possui uma acú stica  
maravilhosa e para uma entusiasmada platéia de duas mil 
pessoas, esta noite o coral se apresenta no Hallenstadion
—  um estádio coberto, onde são realizados jogos de 
hockey e apresen tações eqüestres. Em bora seja 
im possível até m esm o trezentas e treze vozes 
reverberarem neste grande recinto com uma platéia de 
oito mil e quatrocentas pessoas, reina um maravilhoso 
espírito. Os ouvintes sentados longe do coral parecem 
pregados nos assen tos. A  assistên cia  de hoje é 
particularmente notável porque, ao contrário dos demais 
concertos da turnê, (programados pela firma Specialized 
Travei de Londres, e promovida por patrocinadores

locais de cada cidade), este concerto foi arranjado e 
promovido pelos membros da Igreja, a pedido deles.

—  Manhã de sexta-feira, 14 de junho: Um membro 
da Igreja entrega saquinhos de doces a cada integrante 
do coral, em sinal de apreço pelo concerto na noite 
anterior. Os membros do Coro decidem não abri-los, mas 
levá-los à Polônia e Rússia, para dá-los às crianças.

• Budapeste, Hungria, sábado, 15 de junho: Uma 
mudança importante ocorre esta noite na turnê, quando, 
para uma platéia de 1.400 pessoas, na antiga Casa da 
Opera, o coral realiza seu primeiro concerto em um 
estado do Bloco O riental, antes controlado pelos 
comunistas. “Sentia-se o Espírito tão fortemente nessa 
noite, que era quase possível tocá-lo”, afirmou um 
membro do coral após a primeira das muitas noites 
emocional e espiritualmente edificantes. Neste concerto 
é gravada a primeira das três apresentações intituladas 
“Music and the Spoken Word” (“Música e a Palavra 
P roferida” ), com o parte do con certo  —  perante 
orgulhosos húngaros, que sabem que aquela fita será 
transmitida ao mundo inteiro.

—  Domingo, 16 de junho: O Élder Nelson emociona 
os membros do coral na reunião sacramental deste dia, 
ao relatar detalhes da implantação do evangelho nos 
países do Bloco Oriental e na República Russa.

• Viena, Áustria, segunda-feira, 17 de junho: Hoje, 
no Musikverein, “ lar” de Brahms e de muitos outros 
grandes músicos, é gravada a segunda apresentação de 
“M usic and the Spoken W ord” , para posterior 
transmissão. Dois mil alegres ouvintes, muitos deles 
membros da Igreja, não querem que o coral pare de 
cantar —  mesmo após bisar seis vezes. Um dos diretores 
da ORF SAT 3, a emissora de televisão que está gravando 
o concerto, afirmou que aplausos de pé, como esta noite, 
são uma raridade no Musikverein, onde presenciou 
apenas dois outros acontecimentos semelhantes.

• Praga, Checoslováquia, terça-feira, 18 de junho:
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Canto superior esquerdo: 

A  imprensa entrevista os 

membros do coral no 

Opera House de 

Budapeste, Hungria. A  

presença do Coro do 

Tabernáculo sempre 

gerou grande cobertura

jornalística. Além  disso, 

as emissoras de rádio e 

televisão transmitiram 

muitos dos concertos a 

dezenas de milhares de 

lares. Só na República 

Russa havia a 

possibilidade de 100

milhões de pessoas 

assistirem a um 

program a especial de 

meia hora, apresentando 

o coral e o testemunho de 

seus integrantes.

Canto superior direito: O  

salão do Parlamento de

Budapeste foi um 

elegante local para 

confraternização, após o 

concerto. O  cartaz 

publicitário, página oposta, 

em Berlim, é típico da 

propaganda que promoveu 

os concertos do coral.

Outro concerto espiritualmente edificante, desta vez no 
Smetana Hall, para mil e trezentas pessoas, no segundo 
país do B loco O riental v isitado  pelo C oro do 
Tabernáculo. A noite se torna ainda mais inesquecível 
para o coral e a platéia, ao ser cantado o primeiro bis — 
uma canção checa, “Teccve, Voda, Teccve”. A  canção, 
considerada por todos como alusiva à liberdade, foi 
proscrita durante períodos da história checa, porque a 
ditadura não queria levar o povo à rebelião. Desde a 
derrocada dos poderes com unistas, ela havia sido 
liberada —  contudo, é com certa ousadia que o coral a 
entoa nessa noite, pois nem todos os soldados soviéticos 
partiram da Checoslováquia.

A reação da platéia é extraordinária —  com exceção 
do coral, um grande silêncio enche o recinto. Mais de 
terça parte da platéia fica de pé, alguns com o braço 
levantado, muitos chorando —  outros profundamente 
emocionados —  enquanto a platéia sorve cada palavra e 
nota musical com grande emoção.

Após o concerto um diretor de TV checa afirmou que 
nunca presenciara uma aclamação de pé no Smetana Hall.

• Dresden, Alemanha, quinta-feira, 19 de junho: 
Prosseguindo a viagem, o coral sai do caminho para 
almoçar nos jardins do Templo de Freiberg, Alemanha. 
Falando aos membros do coral, Henry Burkhardt, 
presidente do templo, afirmou: “Não demorou muito 
para os cidadãos de Freiberg dizerem ‘nosso templo’.

Muitas vezes vemos casais —  jovens não-membros da 
Igreja e que estão se preparando para casar, ou já se 
casaram —  vindo tirar fotografias com o templo ao 
fundo. Eles sabem que não podem entrar lá mas sabem 
algo a respeito de o templo ser um símbolo de casamento 
e amor eterno. Eles sentem o espírito do local.”

O concerto desta noite é o primeiro na região 
ou trora  con h ecid a  com o A lem anha O riental 
(República Democrática Alemã), antes da derrubada 
do muro de Berlim, ocorrida em 9 de novembro de 
1989. No Kulturpalast a platéia de 2.400 pessoas faz 
algo inusitado durante a turnê —  os aplausos não 
param até que o último membro do coral saia do palco, 
cinco minutos ou mais após o último bis. A  platéia e os 
m em bros do C oro do T abern ácu lo  acenam  em 
despedida, durante todo esse tempo.

• Berlim, Alemanha, quinta feira, 20 de junho: Um 
coral muito fatigado, confiante no Espírito, no amor e na 
memória, realiza dois concertos, um à tarde e outro à 
noite no restaurado Schauspielhaus, antigo orgulho dos 
comunistas. N esta noite, mais de mil e quinhentas 
pessoas bateram os pés em estrondosa ovação. A  noite 
se tornou duplamente memorável para os que assistiam, 
quando Harold Gregory, assistente administrativo do 
coro e ex-presidente da Missão Alemanha Oriental 
(1953 a 1957), chegou ao microfone para desejar boa 
noite a todos e anunciar que a C âm ara Baixa do
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A direita, o Philharmonic 

Hall de S. Petersburgo foi o 

cenário do concerto final 

do Coro do Tabernáculo, 

em sua tumê de 6.800 

quilômetros por oito

nações. Os fundos para a 

tumê foram provenientes 

de direitos adquiridos pelo 

coral de gravações, de 

taxas de concertos e 

donativos.

Parlam ento, o Bundestag, acabara de votar, 
favoravelmente, a transferência dos seus escritórios, do 
chanceler da nação e de seu gabinete, de Bonn para 
Berlim. A reação foi estrondosa.

• Varsóvia, Polônia, sábado, 22 de junho: Uma nova 
manifestação emocional e espiritual. Como deve ter sido 
algo terrível viver sem liberdade! ds 3h30 da tarde foi 
ded icada, em V arsóvia, a prim eira capela SU D , 
construída em solo polonês. A  mídia dá ampla cobertura 
a esta “iniciativa religiosa”.

• Moscou, Rússia, segunda-feira, 24 de junho: Nessa 
noite, no Teatro Bolshoi, foi gravada a terceira 
transmissão de “Music and the Spoken Word” (“Música 
e a Palavra Proferida”), em um concerto para duas mil e 
quatrocentas pessoas, sentadas na platéia principal 
e em cinco galerias circulares nesse salão restaurado. 
Para m uitas pessoas é uma noite profundam ente 
emocionante, com o mesmo espírito que reinou em todos 
os concertos realizados nos países do antigo Bloco 
Oriental. A esperança e o Espírito do Senhor parecem 
encher o recinto!

O primeiro bis, “Hospodi Pomilui” (que significa 
“Senhor, tem piedade de nós”), um hino no qual esta 
frase é repetida setenta e sete vezes, nessa noite parece 
ser uma grande prece de penitência transformar-se em 
um grande hino dessa terra, considerada por muitos um 
símbolo da opressão. O grande apelo emocional do Coro 
do Tabernáculo, comove intensamente toda a platéia.

Em um jantar de estado realizado após o concerto, o 
vice-presidente da República russa anuncia que no dia 
28 de maio, menos de um mês antes, esta, que é a maior 
das quinze repúblicas da União Soviética, reconheceu 
oficialmente a Igreja em toda a república, que abrange 
três quartos da superfície da União Soviética e tem 
aproxim adam ente cento e c inqüen ta m ilhões de 
habitantes.

O Élder Dallin H. Oaks, do Conselho dos Doze, 
reúne-se ao coral, neste dia juntam ente com uma 
centena ou mais de cidadãos de Utah, que acompanham 
o irmão Jon M. Huntsman na dedicação de uma usina na 
Armênia, que produzirá concreto de alta tecnologia, para 
a construção de casas para os desabrigados armênios 
atingidos pelo terremoto de 1988. Como agradecimento 
pelos serviços prestados pela Igreja às vítim as, os 
dirigentes da República Socialista Soviética da Armênia 
cederam à Igreja um terreno na cidade de Yerevan. O 
Élder Russell M. Nelson e o Élder Dallin H. Oaks, do 
Quorum dos Doze, e o Élder Hans B. Ringger, dos 
Setenta, agradeceram a doação. Será construído no local 
um edifício de propósitos múltiplos, contendo escritórios, 
uma capela, e residências para trabalhadores voluntários 
da Igreja, que a judarão  a treinar os arm ênios na 
construção de casas.

• S. Petersburgo, Rússia, quinta-feira, 27 de junho: 
É in acred itáve l, mas continuam  as experiên cias 
em ocionais, espirituais e musicais! N essa noite são 
concedidos bis seis vezes a uma platéia emocionada. Pela 
segunda vez, eles não pararão de aplaudir enquanto o 
último membro do coral não tiver saído do palco. 
N ovam en te, a p laté ia  e o C oro do Tabernáculo 
comovidamente acenam em despedida.

“Maravilhoso! Maravilhoso! Espiritual! Espiritual! 
Leningrado está  feliz de novo! Este é um dia 
santificado!” brada um homem em inglês, com forte 
sotaque russo. Os concertos agora terminaram, mas 
ainda restou um dia para uma visita aos novos amigos 
russos e para o serão de encerramento com música do 
coral e o testemunho dos conversos russos. O Élder 
Nelson disse a respeito do coral: “Alcançaram sucesso 
total em tudo o que esperávamos que fizessem.” □

Jay M. Todd é diretor-gerente da revista da Igreja Ensign.
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I
rradiando o espírito do evangelho, membros do Coro 

do Tabernáculo Mórmon, da Cidade do Lago Salgado, 

comoveram muita gente, no ano passado, ao 

cantarem em uma série de concertos pela Europa Central 

e Rússia. Os membros do coro, como a irmã à direita 

(acima), também tiveram a oportunidade de prestar 

testemunho a espectadores e pessoas na rua.

(Vide “ Um Bis do Espírito”, p. 32.)
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